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RESUMO 

A produção de carne bovina está sujeita a ci

clos de uns quatro a cinco anos de duração, que têm sua origem 

na característica de bem de capital d.o gado, que pode ser con

siderado um bem de consumo ou um bem de investimento segundo o 

valor de certos parâmetros. 

Este enfoque da produção de carnes é utilizado 

para interpretar a racionalidade da conduta dos produtores agr� 

pecuários, que ao responder com uma oferta de sinal contrário 

ao estímulo dos preços no curto prazo têm sido mal interpreta

dos em seu caráter de empresários pela literatura tradicional. 

No caso uruguaio - do mesmo modo que no resto 

dos países latinoamericanos - a existência de problemas de 

estrutura na posse da terra, e o escasso desenvolvimento de mo 

delas de defasagens distribuídas coadjuvaram na explanação da 

conduta supostamente irracional dos produtores. 

Os resultados de um modelo de ajustamento par-
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cial. no entanto. demonstram que co.nforme ã teoria do capital, 

a conduta dos produtores coincide com o esperado a curto prazo 9

enquanto que se bem no longo prazo a oferta resulta inelástica, 

existem outras razões além das estruturais - fundamentalmen

te de política econômica - para se supor que em circunstân

cias distintas, a resposta produtiva seja elástica ao est,ímulo 

dos preços. 

Comprovou-se ademais que existe uma diferença 

bem definida no comportamento da oferta por categorias de ani 

mais já que as vacas apresentam um ciclo de produção mais lon

go, de maiores variações que os novilhos, o que condiciona uma 

resposta mais negativa no curto prazo e uma menor elasticidade 

total no longo prazo. 

A consideração de um modelo de ajustamento par

cial em que a variável dependente aparece como variável expli

cativa resultou ser de bom comportamento estatístico, justifi

cando o uso de modelos de defasagens distribuídas no tratamen

to da oferta de carnes e na formação de estoques bovinos. 

Se bem que as variáveis eleitas foram em geral 

altamente significativas. não havendo-se achado evidências de 

autocorrelação serial nos resíduos, os resultados relativos ao 

preço da lã não foram os esperados. configurando-se uma exce

ção que sugere a introdução de algumas das mudanças propostas 

para as pesquisas futuras, na medição da variável produção de 

lã, dada a convicção que se tem a respeito de sua influência 

na produção bovina uruguaia. 
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1. INTRODUÇÃO

Com uma superfície terrestre pouco superior aos 

17,5 milhões de hectares, o Uruguai utiliza quase a totalidade 

de suas terras produtivàmente. 

O uso atual da terra, indica que num total de 

umas 16,5 milhões de hectares, existem pouco mais de 14,8 mi

lhões dedicadas às atividades pecuárias, de forma que quase 

90% da terra produtiva do país - ou um 84,6% do território na 

cional - é usado para produzir carne ou lã. 

Segundo os dados do Censo Geral Agropecuário de 

1970, existem no país umas 77.000 empresas agropecuárias, das 

quais somente o 5,1% podem ser consideradas grandes (maiores 

de 1.000 hectares) que, no entanto, ocupam mais de 58% da su-

pe�fície total (ver tabela 1) 
-'-,J • 

No que se refere ao regime de posse da terra, 

quase 59% dos estabelecimentos sio explorados por seus proprietários en-

quanto que quase 20% produzem sob o regime de arrendamento. 
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A distribuição por área indica uma situação similar, já que 

53% dos 16,5 milhões de hectares estão nas mãos de seus pro

prietários, enquanto que 18\ da superfície é explorada por ar
rendatários. 

Tabela 1. Número de estabelecimentos e hectares por tama-
nho de estabelecimentos. Uruguai, 1970. 

Tamanho Número de Percenta Número de Percen-
estabele- gem do- tagem 

em hectares cimentos total hectares do total 

1 a 4 11.085 14,40 29.960 O ,18 

5 a 9 11.897 15, 40 80.096 0,50 
10 a 19 12. 2 59 15,90 168.613 1,02 

20 a 49 13. O 71 16,90 411.170 2,50 

50 a 99 7. 927 10,30 559.401 3,40 

100 a 199 6.603 8,60 930.827 5,60 

200 a 499 6.734 8,70 2.133.398 12, 90 

500 a 999 3.626 4,70 2.560.563 15,50 

1.000 a 2.499 2.784 3,60 4.304.841 26,10 
2.500 a 4.999 869 1,10 2.962.797 17,90 
5.000 a 9.999 253 0,32 1.643.710 10,00 

10.000 e mais 55 0,08 7 32. 354 4,40 

Total 77.163 100,00 16. 517. 730 100,00 

Fonte: Censo Geral Agropecuário, 1970. 

1.1. Relevância do setor agropecuário 

Como se pode observar na tabela 2, a participa

çao percentual do Produto Bruto Agropecuário no Produto Inter

no Bruto nos Últimos 21 anos, tem oscilado em redor do 15,5%. 

No entanto, este índice não é tão representati

vo da relevância do setor na economia quanto a participação 
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que o mesmo possui no comércio exterior do país, seja pela via 

direta da venda de produtos - carne, lã, grãos - ou indireta 

mente como fornecedor de matérias primas para a indústria de 

exportação de tecidos, vestimentas, artigos de couro, etc. 

Até uns 5 anos at rãs, as exportações de carnes 

e lã proporcionavam mais da metade das divisas que ingressavam 

no país, até que as condicionantes da demanda mundial somadas 

a uma política de estímulos à exportação 1 e ao pequeno montan

te dos investimentos necessários para o funcionamento de algu

mas indústrias modificaram a quantidade das exportações "não 

tradicionais'', levando-a a posições de relevãncia. 

Já em 1976, as exportações de produtos tradicio 

nais como a lã suja, lavada e semilavada, ntops", subprodutos 

de tecelagem, sementes, azeites, expellers e farinhas do: li 

nho, girassol e amendoim, trigo e seus derivados, carnes de 

bovinos, ovinos e equinos e couros bavinos e ovinos secos e sal 

gados, foram responsáveis por somente 45% da receita de divi

sas enquanto que as não tradicionais 2 completaram o restan 

te 55%. O maior dinamismo dentro do setor nao tradicional, 

tem sido o da indústria do couro (manufaturas, sapatos e cou

ros curtidos), com uma participação de 20% no total das expor

tações, seguida do arroz (S,3%) e a pesca (1,7%), Em resumo. 

digamos que estes três ramos totalizaram a metade das exporta

ções não tradicionais, 

Um dos estímulos mais importantes tem sido o estabelecimento 
do "reintegron 

que consiste em um "pago" de certificados ao
portador, deduzivel de pagamentos impositivos e de providên
cia social, Seu valor ê fixado em função do valor FOB e 
CIF de exportação, de maneira a permitir que o industrial na 
cional fique em condições semelhantes de concorrência aos in 
dustriais estrangeiros. 

2 Que também poderiam-se definir como aqueles produtos que na 
maioria dos casos recebem estímulos, inversamente ao caso 
dss produtos tradicionais, cuja exportação tem tido em geral 
varios tipos de gravames ou impostosc 
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Recentemente, o governo anunciou a futura su

pressão gradual da política de reintegres e bonificações - nu 

ma tentativa de liberalizar a economia - deixando de exercer 

um impulso dirigido à abertura exterior do país, que ao menos 

em parte tem sido determinante da atual estrutura das exporta

çoes, 

Isto faz pensar que algumas empresas marginais 

vao sair do mercado exportador, enquanto que outras, com maio

res níveis de eficiência, vão continuar a exportar ainda que 

houvessem mudanças na demanda externa, já que estas empresas 

possuem normalmente um alto grau de flexibilidade. Por exem

plo, um fabricante de roupas de couro podo adaptar facilmente 

suas instalações i confecção de prendas tfxteis. 

Em resumo pode-se dizer que ao longo da histó

ria exportadora do país, o setor primário tem tido um papel 

fundamental, seja pela oferta direta de matérias primas ao ex

terior, seja pelo caráter de fornecedor de insumos para as in

dústrias de exportação de manufaturas. Quantificando sua par 

ticipação, digamos que de acordo ao Banco Central, mais de 

80% da receita de divisas tem sido obtidas do setor agropecua

rio. 
� � 
E evidente, então, que e sumamente importante 

conhecer o comportamento dos produtores agropecuários ante di

versas medidas de política adotadas pelo governo, dada a rele-

vância do setor como fonte financiadora de qualquer 

gia de desenvolvimento econômicc. 

estraté-

1.2. Características e evolução do setor agropecuário 

Desde os primeiros tempos de sua história, o 

Uruguai foi um país agro-exportador, caracterizado por uma 

produção flutuante com a evolução dos preços e a demanda inter 

nacional, fato que não surpreende desde que com sua pequena 

participação no comércio internacional, o país não possui ne-



Tabela 2. Participação do Setor Agropecuário no 

Produto Interno Bruto (custo de fato

res, em mil de N$ de 1961). Uruguai. 

Período de 1956 a 1976 

ANO 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

Produto 
Interno 
Bruto 

15.306 

15.454 

14.909 

14 .491 

15.005 

15.435 

15.087 

15.161 

1 S. 466 

15.644 

16.177 

15,707 

15.753 

16.715 

17. 49 8

17.327 

16.723 

16.851 

17.382 

18.156 

18.632 

Produto Bruto 

Agropecuário 

2. 45 7

2,298

2.329

2 .134 

2.142 

2. 4 56

2.061

2.585

2.352

2.501

2.738

2.348

2.310

2,643

2.872

2.839

2.560

2.659

2. 669

2.758 

2.857 

Fonte: Banco Central do Uruguai 

nhuma influência na formação de preços. 

Percentagem 
do Produto 

Interno Bruto 

16 ,l 

14,9 

15 ,6 

14,7 

14,3 

15,9 

13,7 

17, 1 

15, 2 

16,0 

16,9 

14,9 

14,7 

15,8 

16,4 

16,4 

15,3 

15,8 

15 ,4 

15,2 

15, 3 

7 • 

Como será comprovado mais adiante, os estoques 

de gado bovino e ovino têm apresentado amplas variações, se-
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guindo sempre a tendência marcada pelos preços internacionais 

e as condições de demanda mundial. Claramente, a Segunda Gue!_ 

ra Mundial e a posterior Guerra da Coreia, provocaram mudanças 

nos estoques, aumentando sensivelmente o número de ovinos, que 

chegaram assim aos níveis de 1908, depois de um longo período 

de redução do número de cabeças em estoque. 

Já mais recentemente, as excelentes condições da 

demanda internacional de carne bovina nos começos <la década 

dos 70, e a péssima situação d.a lã desde a pós-guerra da Co

réia provocaram uma mudança no sentido oposto, aumentando drás 

ticamente o número de cabeças bovinas a custa do estoque ovino. 

Atê que, no ano de 1974, o fechamento do Mercado Econômico Eu

ropeu - principal destino das exportações de carne uruguaia 

- e a crise do petr6leo, fez com que a produção de carne in

gressasse num período de pronunciado recesso.

Se se estuda a evolução das séries do Valor Bru 

to da Produção (VBP), pode-se comprovar que, no caso da produ

ção pecuária (carne e lã), este índice tem permanecido pratica 

mente constante, enquanto que o setor de produção agrícola mos 

tra, há uma década, uma tendência crescente (ver tabela 3). 

1.2.1. O subsetor agrícola 

Finalizada a Segunda Guerra Mundial, as necessi 

dades de alimentação da Europa produzem um aumento no comércio 

de trigo, que se traduz através de uma considerável elevação 

do preço do grao, que começa a descer depois de 1954. 

Ao final da d�cada dos 40, o governo uruguaio 

inicia uma intensa promoção do cultivo de trigo, baseada prin

cipalmente na fixação de preços mínimos e facilidades credití

cias na compra de maquinaria agrícola. 
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Tabela 3, Valor Bruto da Produção (custo constante de fato

res). Uruguai. Período de 1960 a 1976. 

Agrícola Pecuário 

ANO 
Mil de N$ Indice 

Mil de N$ 

de 1961 de 1961 

1960 689 69,9 2 .068 

1961 986 100,0 2.150 

1962 9 50 96,3 1.758 

1963 1.126 114,2 2 .129 

1964 866 87,8 2 .137 

1965 1.157 117,3 1. 995 

1966 1.296 131, 4 2 .136 

1967 1. 054 106,9 1.899 

1968 864 87,6 2 .04 7 

1969 1.249 126,7 2 .085 

1970 1.267 128,S 2.266 

1971 1.389 140,9 2.163 

1972 1.194 121,1 2 .032 

1973 1.266 128,4 2 .098 

1974 1.324 134, 3 2 .008 

1975 1.382 140,2 2.015 

1976 1.4 79 150,0 2.027 

Fonte: Banco Central do Uruguai. 

Total 
Agropecuário 

Indice Mil de N$ Indice 

de 1961 

96,2 2.757 87,9 

100,0 3 .136 100,0 

81,8 2.708 86,4 

99,0 3.255 103,8 

99,4 3.003 95,8 

92,8 3.152 100,S 

99, 3 3.432 109,4 

88,3 2.953 94,2 

95,2 2.911 92,8 

97,0 3. 334 106,3 

105,4 3.533 112,7 

100,6 3.552 113,3 

94,5 3.226 102,9 

97,6 3.364 107, 3 

93,4 3.332 106,3 

93,7 3.397 108,3 

94,3 3.506 111,8 
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Levando em consideração o fato que nesse momen

to a comercialização era o maior problema com que se defronta

vam os produtores, era facilmente previsível que a interven

ção estatal garantindo tanto o preço quanto a compra da co

lheita - pelo Banco da República-, ia trazer como resultado 

a confiança necessária ao desenvolvimento do cultivo. 

Os excedentes tritícolas produzidos 

do foram vendidos principalmente ao Brasil atrav�s 

bilaterais. Ao redor de 1950, a Europa começou a 

nesse per12_ 

de acordos 

recuperação 

de seus níveis de produção. No entanto, os elevados preços 

da pós-guerra tinham influenciado na produção dos principais 

países exportadores, fato que provocou um aumento 

nos estoques de grãos desde 1954, 

importante 

Esta situação foi resolvida, nc caso dos EE.UU. 

com a implementação de mecanismos legais que possibilitaram a 

venda do cereal sob condições financeiras especiais, tais como 

a Lei Pública 480 3
, ou no caso europeu, os subsídios diretos 

que outorgou a Comunidade Econômica Européia. 

Para e Uruguai, a criação destas condições de 

comercialização significou a finalização do ciclo ex�ortador 

de trigo, que teve uma duração de uns dez anos que começaram 

em 1949, chegando até 1958. 

No período de vigência da 11uolítica trigueiran , 

a média anual de plantio de trigo foi de 659.315 hectares en

quanto que no período 1959-1974 essa média foi igual a 

392.667 hectares, isto é, 40% menor. 

Em meados da década dos 50, o setor voltou-se 

de forma massiva à compra de maquinaria agrícola impulsionado 

pela política de promoção do cultivo e as facilidades credití-

cias outorgadas pelo Banco da República. Na tabela 4, pode-

De 30 de julho de 1954. Posteriormente foi modificada e 
aplicada nos convênios da Aliança para o Progresso com o no
me de Lei de Alimentos para a Paz. 
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se observar que no período 1956-70, o estoque de animais de 

trabalho ficou reduzido a menos da metade dos existentes no 

ano d0 1951, enquanto que os tratores se multiplicaram por 4,8 

e as colhedeiras por 2,7, 

Tabela 4. Estoques de animais 

colas (em unidades). 

rios de 1946 a 1970. 

de trabalho e maquinarias agrí

Uruguai. Períodos censitâ-

Itens 1946 1951 1956 1961 1966 1970 

Bois 229.617 198.384 135.024 102.361 75,872 73.699 

Tratores 3.172 5,419 2 1.777 24.695 27.856 29.577 

Colhedeiras 1.317 1,118 2.637 2º873 3,080 3.306 

Fonte: Censo Geral Agropecuário de 1946, de 1951, de 1956, de 

1961, de 1966 e de 1970. 

Este fenômeno da elevada mecanização ocorrida 

nesses anos viu-se refletida diretamente nos níveis da popula

ção rural. 

A mecanização da agricultura produziu a curto 

prazo dois resultados: a elevação da produtividade do traba 

lho D a consequente liberação da mão de obra vinculada à prod� 

ção de culturas. Como os sistemas d.e produção de gado exis ... 

tentes no país não geram ocupação, essa população afastada do 

setor teve que emigrar às cidades, nas quais achou enorme difi 

culdade para arrumar emprego devido ao duplo fato de que a 

indústria não tinha o dinamismo necessário para absorver esse 

excedente de mão de obra e a que a qualificação desses traba

lhadores era bastante baixa, 
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Tabela 5. População rural (em mil de habitantes). 

Uruguai . Períodos censi t.§°rios de 19 51 a 1966 

ITENS 1951 1956 1961 1966 

População total 453,9 413,9 389,9 327,8 

Homens 255,0 233,7 220, 7 183,2 

Mulheres 198,9 180,2 169,1 144,6 

Trabalhadores rurais 323,9 293, 1 210, 7 191,6 

Fonte: Censos Gerais Agropecuários de 1951, de 1956, de 

1961 e de 1966 

1.2.2. O subsetor pecuário 

Como foi assinalado anteriormente, uma grande 

parte da superfície produtiva do país está dedicada às ativida 

des pecuárias, em estabelecimentos de tamanho considerável que 

produzem num regime extensivo, e com baixos índices de produti 

vidade, dos quais devem-se destacar os seguintes: 

- baixa taxa tle natalidade (601).

ingresso tardio das vacas ao rodeio de cria (aos 2

anos ou mais).

insuficiência de reservas forrageiras"

lenta preparação oos animais (aproximadamente ,1 anos).

O resultado obrigatório desta situação é a bai

xa taxa de desfrute4 anual do estoque, que tem oscilado histo

ricamente ao redor de 15,8% (ver tabela 6)º 

A taxa de desfrute ê igual ao quociente entre o número d6 ani 
mais abatidos e o estoque total de animais (em percentagem). 
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Tabela 6. Estoques, Abates e Taxas de desfrute. Uruguai. 

Período de 1961 - 1977 

AJ-10 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

I 

Estoque 

(mil de cabeças) 

8.182 

7.272 

7.445 

8.083 

8.283 

8. 4 78

8.751

8.853

8.750

8.633

8.438

8.789

8.903

9. 349

8.564 

8.918 

9.273 

9.860 

10.961 

11.536 

10.398 

10.093 

Mécia de 
1956/77 8.991 

II 

Abate 

(mil de cabeças) 

1.158 

1. 220

L057

1.083

1,253

1. 239

1.271

1.361

1.785

1,604

1.107

1 .151

1.596

1.568

1.821

1.450

1. 302

1.322

1.411

1.754

2.094

1.691

1.423 

II/I 

(em percentagem) 

14,2 

16,8 

14,2 

13 ,4 

15,1 

14,6 

14,5 

15, 4 

20,4 

18,6 

13,1 

13,1 

17, 9 

16,8 

21,3 

16,3 

14,0 

13, 4 

12,9 

15,2 

20,1 

16,8 

15,8 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do Modelo de 
Simulação de Existências Bovinas e da Oficina de 
Programação y Política Agropecuária (O.P.Y.P.A.). 



Ao longo do período, o abate de novilhos e va

cas, chegou a ser mais de 93% do total, como pode-se apreciar 

na tabela 7, sendo o abate de novilhos maior que o das vacas. 

Tabela 7. Composição do abate médio de Gado Bovino. 

Uruguai. Períodos variáveis desde 1956 

a 1973. Em percentagem 

PER!ODO Bois e Touros Novilhos Vacas Bezerros Total 

1956--59 2,5 57,2 37,3 3,0 100,0 

1960-69 2,5 58,2 36, 2 3,1 100,0 

1970-76 3,3 51, 9 39,9 4,9 100,0 

1956-76 2,8 55,8 37,7 3, 7 100,0 

1972-73 3,4 62,2 31, 7 2, 7 100,0 

1973 3,0 65, 7 30,1 1. 2 100,0 

Fonte: Própria, em base a dados da Dirección de Inves-

tigaciones Económicas Agropecuárias (D.I.E.A.) 

1.2.2.1. Evolução do estoque 

Por mais de 60 anos o estoque bovino permaneceu 

praticamente constante em pouco mais de 8 milhões de cabeças, 

com algumas variações conjunturais de ordem climática ou devi

do ã demanda provocada pelas guerras. 

O clima, o tipo de solo, as pastagens e algumas 

variáveis econômicas e sociais. tem condicionado a produção de 

carne bovina associada à produção de 1 ã, de forma que as duas 

devem ser consideradas conjuntamente ao analisar a evolução do 

setor pecuário. 



Tabela 8. Estoques bovinos e ovinos (em mil de cabe
ças). Uruguai. Períodos censitários de 1900 
a 1951 e estimativas para 1953, 1955 e 1977. 

ANO Bovinos Ovinos 

1900 

1908 

1916 

1924 

1930 

1937 

1946 

1951 

1953 est. 

19 55 est. 

1977 est. 

6.827 

8,192 

7.802 

8.432 

7 .128 

8.297 

6,821 

8.154 

8.013 

s/d 

10.093 

!!:/ Unidade Bovina Adulta 

Fonte: D.I.E.A. 

18.609 

26. 286

11 A73 

14.443 

20 .558 

17. 9 31

19.599 

23.409 

s/d 

24. 49 2

16.100 

ª' 
U.B,A • .::!

(mil)

8.842 

11.401 

8.146 

9. 213

9 .4 58 

9. 809

9.036 

1 O • 79 7 

10.790 

Mudança 
Percentual 

+ 28,90

- 28,60

+ 13,10

+ 2, 70

+ 3,70

7,90

+ 19, 50

0,66 

No início da d�cada dos 70, nota-se a intenção 
de incrementar o estoque de bovinos (em boa medida à custa dos 
ovinos). Já em 1973, o estoque bovino deve-se considerar su
perior à média histórica, enquanto que os ovinos que tradicio
nalmente foram uns 20 milhões de cabeças, permaneceram estagna 
dos em volta aos 16 milhões de animais, 

Se considerarmos que um ovino equivale a 0,2 
unidades bovinas adultas (U.B.A.), e que uma unidade de esto
que bovino é equivalente a 0,75 U.B.A., o estoque combinado de 



16. 

1951 nao difere praticamente em nada do estoque de 1977,

No entanto, ao observar a composição do estoque combinado, em 

termos percentuais, pode-se comprovar que de fato existe uma 

mudança importante já que dos 10,8 milhões de U,B.A. de 1951,

57% eram bovinos e 43% ovinos, enquanto que em 1977 as percen

tagens correspondentes são de 70% e 30%. Em outras palavras, 

embora estas cifras estejam indicando uma evidente estagnação 

produtiva, desde que nem as quantidades em estoque nem a prod� 

tividade mudaram nos Últimos 26 anos (lembre-se a série de va

lores da taxa de desfrute), é também evidente que existe uma 

mudança de tipo qualitativo. 

Novamente, deve-se assinalar que esta mudança 

na composição do estoque conjunto bovino - ovino configura uma 

resposta produtiva do país às variações registradas nas condi

ções da demanda externa. 

1.3. O marco institucional 

1.3.1. O Plano Agropecuário 

Ao redor de 1950 e como 

Guerra Mundial, o País teve um período 

geu econômico. Ao mesmo tempo, houve 

çao dos preços a nível do consumidor: 

consequ�ncia da Segunda 

de extraordinário apo

uma aceleração da e leva 

no ano de 1951, a taxa 

de aumento foi quatro vezes maior que a taxa média de cresci

mento dos mesmos no período 1940 - 50 (ver tabela 9). 

Depois de um longo período de estabilidade de 

preços, o país começava a sofrer os efeitos da inflação e da 

estagnação que caracterizavam desde 1955 os últimos 20 anos da 

vida econômica do Uruguai. 

Em maio de 1950, o governo solicitou ao Banco 

Mundial e à FAO o envio de uma missão de especialistas com a 
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finalidade de estudar a problemática da produção agropecuária 

nacional. 

Tabela 9. Incremento dos preços à nível 

do consumidor (taxas anuais). 

Uruguai. Média 1940 - 19 50 e 

período de 1951 a 1961 

PER!ODO TAXA 

1940 - 50 5,1 

51 20,9 

52 10,7 

53 9,3 

54 8,1 

55 10,3 

56 6,1 

57 18,3 

58 19,6 

59 48,7 

60 36, 2 

61 10,3 

Fonte: Dirección General de Estadística y Censos 

O informe resultante, recomendou a formulação 

de um projeto de assistência técnica e creditícia, concretiza

do finalmente em 1957 com a criação do Plano Agropecuário (P.A.) 

instituição integrada pelos setores público e privado (embora 

dependa do Ministério da Agricultura e Pesca, M.A.P.). Em 

1960 foi aprovado um contrato de empréstimo com o Banco Mun

dial, de 7 milhões de dólares para o primeiro projeto piloto. 

A missão dos técnicos do P.A. é a de realizar 

projetos de exploração com os produtores, que são depois finan 
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ciados com fundos do Banco Mundial. 

E importante destacar o fato de que ainda que 

reconheça publicamente que o setor primário é de uma relevân

cia fundamental para o país, o governo nunca encarou a criação 

de um serviço de extensão agropecuária, encarregado de orien

tar aos empresários rurais no uso de tecnologia moderna. 

No que se refere i pesquisa aconteceu algo simi 

lar, já que na década de 60 foram criados os serviços de inve� 

tigação do M.A.P. em boa medida como resultado da obra do Pla

no Agropecuário. 

O objetivo do P.A. era o de aumentar as reser

vas forrageiras através da instalação de pradarias artificiais 

ou melhorar os campos naturais por intermédio da fertilização 

fosfatada. Ao mesmo tempo, devia fomentar a divisão das áreas 

de pastoreio a nível de prédio criando também reservas de água 

para os períodos de seca. 

Em forma paralela, o Plano promoveu técnicas de 

manejo moderno e critérios de seleção de gado visando melhorar 

a eficiência produtiva do rebanho. 

Como meta, o Plano se propos aumentar a area 

de pradarias, de forma a conseguir que 20% da área pecuária -

aproximadamente três milhões de hectares - estivesse coberta 

por pastagens melhoradas. Estimou-se que com esta superfície 

de melhoramento o Uruguai poderia duplicar suas exportações de 

carne em volume físico, em relação às exportações 0a década 

1950 - 60. 

No que se refere à produtividade, o Plano esti

mou que nas condições de campo natural, podem-se produzir nor

malmente 70 quilos de carne bovina por ano e por hectare conse 

guindo-se triplicar essa quantidade como resultado dos m�todos 

de melhoramento. 

Na década dos 70 o Plano financiou ou assistiu 

tecnicamente, a instalação de cerca de 1,5 milhão de hectares, 
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isto ê, 10% da superfície pecuária do pais (ver tabela 10). 

Desde a sua criação, faz quase 18 anos, o Plano não logrou al 

cançar as metas propostas no começo de suas atividades. 

Tabela 10. Evolução da superfície total de pastagens 

melhoradas (em mil de hectares). Uruguai. 

Período de 1967 a 1977 

ANO Plano Produtores Total Superfície 

Agropecuário Independentes anual existente 

1967 80 65 145 516 

1968 150 75 225 700 

1969 120 80 200 844 

1970 110 50 160 936 

1971 234 36 270 1.131 

1972 183 137 320 1.361 

1973 206 102 308 1.560 

1974 116 166 282 1.639 

1975 37 64 101 1.510 

1976 43 44 87 1.333 

1977 50 30 80 1,280 

Fonte: Sector Economia y Registros del Plan Agropecuário 

(S.E.R.P.A.) 

A causa desta lenta incorporação ele tecnologia 

melhorada deve ser procurada a partir de três fatores simulta

neamente: as condicionantes externas, as políticas internas e 

a carência de pesquisas econômicas e de administração rural, 

que deram fundamentos à adoção das técnicas sugeridas pelo Pla 

no A g.,,..,..,.,._0 ,..U;;_l.. O n. i vpv,.,., 0.,1. o 

Esta Última deficiência resultou decisiva para 

muitos empresários, já que os organismos de investigação do 

MAP - e o serviço de extensionistas do Plano Agropecuário -
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preocuparam-se com aspectos de eficiência produtiva mais que 

com procura de soluções econômicas que garantissem a rentabili 

dade dos investimentos. 

Nesse sentido, é suficientemente conhecido o fa 

to de que em geral tem sido mais lucrativo comprar um hectare 

adicional de campo, do que investir na instalação de um hecta-· 

re de pastagem artificial. 

Ainda mais, a resposta do produtor ante a varia 

çao das condicionantes econômicas não se faz esperar muito tem 

po. Quando a produção de gado ingressou em sua Última crise 

no ano de 1974, o consumo de fertilizantes fosfatados caiu aua 
' 
-

se a metade no prazo de um ano, depois de ter chegado ao pico 

máximo no ano anterior (ver tabela 11). 

Tabela 11. Consumo de fertilizante fosfatado 

(toneladas do produto). Uruguai. 

Período de 1966 a 1977 

ANO 
Toneladas de

Fertilizante 

1966 102.138 

1967 87.080 

1968 123.909 

1969 90,576 

1970 102,194 

1971 123.879 

1972 133.557 

1973 131.693 

1974 145.100 

1975 80.133 

1976 82.497 

1977 4 5. 000 

Fonte: S.E.R.P.A. 
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É muito importante destacar que depois de um 
longo tempo de subsídios ao consumo de fertilizantes, estes fo 
ram eliminados em 1975. Este fato, associado ao violento de
créscimo do preço real da carne ocorrido em 1975, influira na 
drástica diminuição do consumo deste "insumo moderno". 

1.3.2. Os estudos da C.I.D.E. Críticas 

No começo da década de 1960, o governo criou a 
Comissão de Investimentos e Desenvolvimento Econômico (CIDE), 
com a finalidade de preparar Planos de Desenvolvimento. 

Em 1962, a Secretaria de Programação e Política 
Agropecuária (O.P.Y.P.A,) dependente da CIDE, publicou um am
plo diagnóstico da situação econômica do setor primário. 

Nesse estudo, a OPYPA analisa os obstáculos que 
a realidade produtiva impõe ao desenvolvimento do setor agrope 
cuário, conduzindo-o à estagnação econômica. 

mericanos sao 
de eficiência 

Segundo o critério da OPYPA, os países latinoa
subdesenvolvidos por não apresentar os 
e produtividade dos países desenvolvidos. 

... . n1ve1s 

No caso uruguaio, reconhece que depois de 1960
o produtor nacional teve condições de contar com os elementos
necessários para o emprego de uma tecnologia intensiva (lembr�
se da obra do Plano Agropecuário,

Facilidades creditícias, tecnologia disponível, 
uma demanda. internacional em permanente expansão que garantiu 
bons preços, insumos subsidiados (fertilizantes), enfim, a 
certeza de uma tnmsferência da renda que favoreceu ao produtor; 
já que os preços dos produtos que comprava cresceram menos que 
aqueles dos produtos que vendia. não lograram estimular a ado-· 
ção da tecnologia moderna. 
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Segundo a OPYPA, tem-se que reconhecer então, 

que o empresário rural não age como tal, já que ao de:frontar•-

se com condições favoráveis responde com uma oferta altamente 

inelâstica. 

Esta conduta contraditória tem que ter alguma 

explicação. A OPYPA responde esta questão afirmando que exi� 

tem dois tipos de problemas que condicionam a insensibilidade 

do produtor ao estímulo dos preços: 1) problemas relacionados 

ã. ntradicionalidade" e escassa visão empresarial dos produto-· 

res e 2) problemas estruturais do setor, referentes principal

mente ao tamanho dos estabelecimentos e à posse da terra. 

O problema da extensão não foi considerado naquele momento. 

O primeiro fator - altamente subjetivo - pode 

ria explicar o comportamento do produtor preso a costumes nao 

econômicos que somados ao desconhecimento técnico 
' -

e a aversao 

ao risco, haveriam impedido que atuasse como um empresário ca

pitalista típico, 

O segundo fator - as condicionantes estrutu-

rais - deve ser estudado, segundo a OPYPA, em seus dois aspec 

tos separadamente. Por um lado, o grande tamanho de alguns 

estabelecimentos tornariam possível obter grandes rendas ainda 

que estes se caracterizassem por apresentar baixos níveis de 

produtividade, ao mesmo tempo em que os estabelecimentos de ta 

manho insuficiente não permitiriam alcançar os níveis de pou

pança necessários para a tecnificação. 

Por outro lado, o caráter precário de mui tos 

produtores arrendatários ou meeiros desestimularia a adoção de 

decisões de investimento como as pradarias - que permitis=

sem o incremento da produtividade. 

Desde o estudo da CIDE, muitas críticas e revi-

soes tem sido feitas às conclusões antes mencionadasº Parti-

cularmente, o Instituto de Economia da Faculdade de Ciências 

Econômicas e Administração tem publicado vários trabalhos estu 

dando o desenvolvimento agropecuárioº Conforme pode ser 
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deduzido das pesquisas do Instituto, os empresários agem sem-

pre de forma racional, motivados pelo lucro, que nem 

significa quo adotem elementos de tecnologia moderna" 

sempre 

Dito de outra forma: o produtor vai adotar aqu� 

las tecnologias que seja mais lucrativa, ainda que esta não a! 

cance altos níveis de efici�ncia t�cnica, ji que sua conduta 

consiste na maximização do lucro partindo da aceitação de um 

determinado risco, sendo os fatores econômicos mais do que os 

técnicos os de maior peso na decisão de investime:nto. 

Aceitando a pressuposição da maximização de lu

cros, embora seja importante que exista a tecnologia disponí

vel para modernizar a produção, é fundamental que sua adoção 

seja rentável. Se não for assim, não vai se adotar, ainda 

que a técnica chegue ao conhecimento de todos os produtores ru 

rais. 

De acordo com a hip6tese estabelecida, o Insti

tuto de Economia realizou um estudo do qual se conclui que os 

estabelecimentos médios empregam as mesmas técnicas de produ

ção que os de qualquer outro tamanho, e que a medida que o ta

manho cresce, aumentam os rendimentos por pessoa e consequente 

mente o lucro. 

Em coincidência com os estudos da OPYPA, compro 

vou-se que ante alternativas do tipo trigo - linho ou carne 

lã, o produtor muda de produção quando os preços indicam um 

maior lucro para um dos produtos, 

No que se rêfere i posse da terra desvirtuou-se 

a hipótese da instabilidade da ocupação da terra, já que a 

duração dos contratos excede os cinco anos de vida útil que po� 

sui uma pradaria . 
. -�--

Neste sentido pode-se comprovar que existe igual 

proporção de pradarias artificiais em terras arrendadas e na

quelas trabalhadas por seus proprietirios. Mais recentemente 

pode assinalar-se como exemplo a conduta dos produtores de 

arroz da zona leste do País, na maior parte arrendatários 
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que pagam as rendas mais elevadas do País - e que ainda as

sim realizam pesados investimentos, amplamente compensadas pe

la produtividade obtida e pela lucratividade. 

Neste caso, os fatores econ6micos sao tais que 

favorecem o investimento já que a rentabilidade está associada 

- dadas as condições existentes - a uma elevada produtividade.

1.3.3. As políticas do governo 

Com o decurso dos anos, o governo tem desenvol

vido diferentes tipos de política em matéria agrícola e pecuá 

ria, levando sempre em consideração as variações do mercado 

internacional. 

Assim, bons preços agrícolas, somados is eleva

das rendas das guerras determinaram a expansao do cultivo de 

trigo na década 1949 - 59 assim como o aumento da produção de 

lã e a diminuição da produção de gado bovino. 

Ao finalizar o ciclo do trigo, em 1959, a cria

çao do Plano Agropecuário, o aparelho de pesquisa e os planos 

da CIDE constituem claros indícios da intenção do governo de 

desenvolver a produção de carnes. 

Ao longo de todo esse período, devem mencionar

se cinco tipos principais de política: fiscal, de preços, de 

subsídios, de crédito e cambialº 

Em relação à política fiscal se bem que exista 

toda uma série de impostos diretos e indiretos (que são apre

sentados na tabela 12) devem-se destacar fundamentalmente dois: 

o Imposto à Produtividade Mínima Exigível (IMPRO:ME) e os- impos

tos às exportações (retenções e detracções).

Conforme o diagnóstico da OPYPA a estrutura dos 

impostos tinha sido altamente inelRstica aos preços, exceçao 

feita aos impostos às exportações. Até 1968, os impostos so-� 
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brc a terra tem-se comportado como inelásticos devido à inefi

ci�ncia da atualização �s avaliações sobre as quais foram apli 

cadas as taxas. 

Segundo a OPYPA, o maior volume dos tributos 

apresentou uma elasticidade negativa aos preços já que os im

postos à exportação, criados para estabilizar a renda dos pro

dutores de exportação tem sido diminuídos toda vez que houve 

incrementos de custos de produção devidos a incrementos de pr� 

ços. 

ACIDE acaba afirmando que a política de impos

tos do governo não teve efeitos positivos como fator de desen

vo 1 vimento agropecuário, j ã que o imposto sobre a terra não era 

adequado, enquanto que foram aplicados pesados impostos à ex

portação que o exportador repassou ao produtor, com o conse

quente efeito de diminuição da renda dos produtores e do aumen 

to do consumo interno de bens, que de outra forma seriam expor 

tados, já que teriam um maior preço na ausência do imposto. 

O IMPROME 5 foi criado com a finalidade de esti

mular o uso de tecnologias que permitissem obter aumento da 

produtividade da terra. � aplicado sobre as rendas presumi

das das explorações em forma progressiva, segundo os índices 

de produtividade para cada estabelecimento calculada pela Co•

missão Nacional para o Estude Agroeconômico da Terra (CONEAT}.

A principal crítica que tem recebido este im

posto baseia-se no fato de que f calculado levando em conside

ração as rendas brutas em lugar das rendas líquidas, critério 
-

que seria mais realista, desde que a capacidade produtiva e 

variável com os fatores que determinam as relações de preços 

entre insumos e produtos. 

Esta crítica tem um forte respaldo no aconteci

do nos anos de 1975 e 1976, nos quais existiram grandes eva

soes fiscais devido às péssimas condições com as quais se de-

Criado pela Lei n9 13.637, de 21/12/1967 e modificado 
Lei n9 13.695 de 24/10/1968. 

pela 
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frontaro a produç.ão • 

É importante desta.car o fato de que o IMPROME 
incide somente sobre a pTodução -p,e�uâria, já que a isenção pa
ra estabelecimentos inferiores a 200 hectares engl.oba a maio
ria das empresas agrícolas do país. 

Como pode ser percebido na tabela 13, a arreca
dação fiscal tem tido um ciclo que apresentou um ponto de máxi 
mo em 1966 para voltar, a meados da década de 1970, nos níveis 
de 1 962. 

Tabela 13 . Arrecadação total e impostos de maior rele 
vância. Uruguai. Período de 1962 a 1 977  

ANO 

1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 !/

Expor
tações 

7. 746 76
12.413 81 

7. 700 72

11.896 82 
15.630 70 
8.291 48 

13.602 71 
7.533 55 

IMPOOME 

5.986 46 35 
2.758 27 672 6 
5.359 38 2.370 17 
9.557 53 3.813 21 
4.701 34 3.520 26 

614 8 

266 2 

207 2 

2.065 
3.067 

3.297 

26 

28 
34 

Y PreliminaT 

Contribuição 
Ioobiliâria 

1.915 
2.204 
2.268 
2.052 
1.200 
5.065 
2.248 
1.859 
1.597 
1.293 
1.635 

957 
1.216 
1.011 
1.245 

n.d.

19 
14 
21 
14 
5 

29 
12 
14 

Patri 
mmio 

% Total 

10.253 
15.360 
10.653 
14.531 

318 1 22 293 

266 2 17.285 
398 2 19.163 
468 3 13.619 

12 602 5 13.141 
12 1.425 14 10.419 
12 957 7 14.104 
S 1.132 6 18.014 
9 833 6 13.722 

13 1. 586 20 7 .970
11 3.906 35 11.033 

5.133 53 9.7ló 

Fonte: =abela 12, deflacionada pelo Indice de Preços ao 
Consumo 
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No total da. arrecadação� o IMPRO"ME que começou 

a ser cobrado em 1970 tem aumentado sua relevância da mesma 

forma que o imposto a-0 patrimônio, enquanto que os impostos às 

exportações tem perdido gradualmente a enorme importância que 

tiveram nos anos passados desde sua criação em 1959 por inter

médio da Lei de Reforma Monetária e Cambial. 

Esta lei, foi considerada como o suporte básico 

de uma política econômica liberal. A lei, favoreceu princi

palmente às exportações ao liberar o mercado cambial que até 

esse momento estava controlado. Criou-se um tipo de câmbio 

efetivo muito favorável à exportação de pTOdutos pecuários,me� 

mo levando em conta os impostos às exportações. Se bem que 

a pressão fiscal desses anos aumentasse de forma considerável 

(ver tabela 14), a evolução da taxa de câmbio trouxe maiores 

vantagens para as exportações agropecuárias. 

Na atualidade, com uma política de câmbio livre, 

a filosofia econômica do governo entende como perniciosa a exi� 

tência de impostos sobre a exportação, motivo pelo qual tem si 

do eliminados, exceto em poucos casos. 

Resumindo, pode-se dizer que ao longo do perío

do, a relevância da pressão fiscal foi variável, sendo hoje 

similar à que teve a começos do período. A atual política eco 

nômica entende que devem aplicar-se tributos à produtividade da 

terra mas não às exportações e que o imposto à terra tem carac 

terísticas desejáveis enquanto que o imposto sobre a exporta

ção tem características perniciosas para a economia, 

Apesar das mudanças na política, não é possí

vel afirmar que até hoje a política tributária tenha funciona

do em forma efetiva como um elemento importante do desenvolvi

mento agropecuário. 

A política de preços do gado bovino tem sofrido 

várias modificações nos Últimos 20 anos. 
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Até 1968, o preço estev€ regulado pela concor

rência livre da oferta e da demanda" Desde esse ano, o gover 

no começou a fixar o preço, se bem que sempre teve influência 

indireta antes de 1968 através da fixação do tipo de cambio e 

dos impostos à exportação. 

Atê o final do ano de 1971 a comercialização do 

gado era realizada com base no peso vivo - em pé - exclusiv� 

mente, existindo um sobre-preço (bonificação por dentição) ao 

gado precoce, em época de pós-safra. 

Em dezembro de 1971, se estabelece uma condição 
-

para o pagamento por quilo em pe: que o animal apresente um 

rendimento de pelo menos 54% em primeira balança 6
, sendo esta

belecidos prêmios ou descontos por cada ponto acima ou abaixo 

de 54%, respectivamente. 

No ano de 1972 se  estabeleceu um regime optati�· 

vo pelo qual o pagamento poderia ser realizado de duas formas 

diferentes: aquele do parágrafo anterior ou por quilo de car 

ne quente (no gancho) em segunda balança. 

Ao fim de 1972 começou a funcionar o regime 

atualmente vigente, baseado no pagamento do gado segundo o 

peso da carne em segunda balança exciusivamente. 

Com esta política, o governo tem tentado promo

ver a produção de carne proveniente de rebanhos jovens, de bai 

xo conteúdo de graxa, contrariamente ao regime anterior em que 

somente interessava o peso vivo do animal, sem que o rendimen

to fosse levado à consideração. Espera-se, assim, estimular 

a redução do ciclo produtivo. 

A política de subsídios tem considerado vários 

insumos produtivos: fertilizantes, produtos sanitários, pesti 

6 Define-se assim à balança na qual é realizada a pesagem da 
meia rês uma vez finalizado o abate. A segunda balança é 
aquela na qual é pesada a meia rês depois de ter-se feito 
o 11 dressing 11 de exportação. 
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cidas, etc. 
De maior importância tem sido, 

subsídio aos fertilizantes que desde começos 
sem dúvida, o 

da década dos 60 
foi estabelecido pelo governo para estimular o consumo e aumen 
tar, assim, a produtividade da terra. 

As tabelas 11 e 15 demonstram que, pelo menos 
durante a Última década, a percentagem de subsídios no investi 
mento total realizado em fertilizantes tem diminuído, ao mesmo 
tempo em que, pelas informações disponíveis, o consumo de fer
tilizantes tem aumentado gradualmente. 

Tabela 15. Subsídio aos fertilizantes (em mil de 
N$ de 1970.!J. Uruguai. Período de 
1961 a 1975 

ANO Subsídios Total investido Subsídios como 
em Fert. percentagem do total 

1961 875 1.894 
1962 1.070 2.299 
1963 882 2.536 
1964 832 3.108 
1965 54 2 2.547 
1966 882 4.214 
1967 498 2.335 
1968 615 3.730 
1969 639 3.725 
1970 698 3.303 

1971 854 3.740 
1972 1.925 3. 343

1973 1.871 3.803 

1974 293 3.270 
1975 

Y Deflacionado pelo I. de Preços ao Consumo. 
FonFe: Própria, em base à dados de O.P.Y.P.A. 

46,2 
46,S 

34, 8 
26,9 
21, 3 
20,9 
21, 3 
16,5 
17,2 
21,l 
22,8 
57,6 
43,2 

9,0 
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Se bem que nos anos de 1972 e 1973 a importân

cia dos subsídios foi a maior do período, em 1974 foram forte

mente diminuídos, havendo sido eliminados atualmente. Em que 

pese essa redução de subsídios, em 1974 foi alcançado o maior 

consumo de fertilizantes fosfatados da década. 

Este fato poderia ser tomado como exemplo da 

hipótese que estabelece que uma vez que o produtor adota uma 

tecnologia melhorada, dificilmente se desfaz dela depois da. eli 

minação dos estímulos desde que a rentabilidade não se veja 

prejudicada demais. 

Veja-se nesse sentido a influência da crise pe

cuária - que começou em 1974 - no consumo dos anos de 1975, 

1976 e 1977. 

De forma geral, pode-se dizer que o produtor 

reagiu favoravelmente à política de subsídios aos fertilizan 

tes e que diminuiu drasticamente seu consumo quando a relação 

de preços tornou inconveniente o uso deste insumo. 

A política de crédito pode-se resumir na traje

tória do Plano Agropecuário, comentada no ponto 1. 3 .1, já que 

foi esta a instituição pela qual o governo implementou sua po

lítica de créditos ao setor pecuário. 

Na atualidade, entende-se como fundamental o fa 

to de que o benefício do crédito chegue ao produtor associado 

à assistência técnica, Única forma de garantir a eficiência do 

investimento. 

Os financiamentos a médio e longo prazo, estão 

fundamentalmente orientados à implantação de pastagens que au

mentem a capacidade forrageira, e à promoção de melhoramentos 

complementares (aguadas e cercas) que possibilitem obter uma 

extração anual de 22% considerando um estoque de 10 milhões de 

cabeças. 

A política cambial tem sofrido várias modifica

çoes nos Últimos 20 anos. 
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Embora a taxa de câmbio também seja um preço, 

merece ser considerado separadamente da política de preços, em 

face do fato de que se trata de um preço muito especial, vinc� 

lado estreitamente ao balanço de pagamentos e a balança comer

cial. 

Até o ano de 1959, ano da Lei de Reforma Monetá 

ria e Cambial, existiram dois mercados cambiais. No mercado 

oficial, o Estado dirigia as transações comerciais, enquanto 

que no mercado livre eram realizadas as outras operações. A 

taxa de câmbio de exportação era em geral inferior à de impor·· 

tação, com a característica adicional da existência de taxas 

diferenciais - múltiplas - para determinados produtos. 

No ano de 1956, o governo decretou uma desvalo-

rização forte da moeda, que duplicou a taxa de câmbio, 

fechar dessa forma a diferença entre os dois mercados. 

par2-

Não 

obstante, no ano seguinte, a diferença continuou a se acentuar, 

com o inconveniente adicional do decréscimo dos preços interna 

cionais de produtos como a lã, que obr1garam o governo a modi

ficar várias vezes a taxa de câmbio para este produto. 

Assim, o duplo efeito da queda dos preços inter 

nacionais e a sobrevalorização da moeda nacional, provocaram a 

diminuição das exportações à medida que aumentava o contraban

do e a retenção de produtos exportáveis por parte dos empresá

rios rurais. 

Em 1959, a política do governo consistiu na li

beralização da vida econômica, Assim. unificou-se o mercado 

cambial, permitindo-se o livre jogo de oferta e da demanda vi

sando obter o equilíbrio no balanço de pagamentos. 

Como foi dito, embora tenham sido criados impo� 

tos à exportação, esta política conseguiu uma taxa de câmbio 

efetiva muito elevada, jâ que a cotação do dólar quase se tri

plicou compensando assim a redução na renda de exportação. A 

meados de 1963 a mudança de governo definiu uma nova orienta-

çao na política cambial. Foi realizada uma grande desvalori·" 
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zaçao e foi novamente instalado o duplo mercado, Isto provo 

cou, como em 1958, a retenção do estoque por parte dos produt� 

res. Em 1965 voltou-se à unificação do mercado cambial, fato 

que melhorou a situação dos produtos exportáveis. Em 1967, 

o novo governo retorna ao mercado duplo abandonando-o no final

do ano.

Em princípios de 1972 a orientação do governo 

volta-se à criação do mercado duplo mas com uma característica 

muito especial. A taxa de câmbio é ajustada periodicamente 

minidesvalórizações - de forma a obter o ajuste permanente 

da moeda nas operações comerciais. 

na atualidade. 

Este regime está vigente 

Em resumo, a política cambial do governo em to

do o período, oscilou renetidas vezes ao redor da criação e 

eliminação do duplo mercado, fato que tem prejudicado a estabi 

!idade dos objetivos procurados, uma vez que alternaram=se pe

ríodos vantajosos para as exportações e períodos de intensa es

peculação e retenção de estoques.

1.4. Natureza do problema: o ciclo de produção do gado 

A produção de gado é uma atividade com caracte

rísticas próprias que conseguem diferenciá-la nitidamente das 

demais produções agropecuárias, j â que, como é sabido, o gado 

pode ser considerado - conforme as circunstãncias tratadas 

mais adiante - tanto um bem de capital como um bem de investi 

mento. 

A diferença entre os conceitos de bem de capi

tal e bem de consumo, referem-se ao fato de que segundo certas 

condições, a melhor alternativa econômica de um produtor pode 

variar entre a venda do animal ao consumo e a retenção do ani

mal quando ele ainda tem condições de produzir um fluxo de ren 

da, seja produzindo mais um bezerro ou seja ganhando quilos adi_ 

cionais para chegar ao abate com um peso maior. 
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No primeiro caso - de entrega ao abate - o 

animal deve ser considerado um bem de consumo, enquanto que 

no segundo não, já que a possibilidade de obter maior lucro 

adiando o abate, faz com que o produtor conserve o animal como 

se fosse uma máquina que ainda pode produzir um fluxo de capi-

tal, com vantagens. Neste caso o animal deve-se 

um bem de capital (ou animal produtivo), 

considerar 

Este caráter dual desempenha um papel muito im

portante nas oscilaçijes da oferta de gado, já que condiciona 

as retenções ou a liquidação de estoques num prazo relativamen 

te curto ante uma variação nas condições de preços das distin•

tas categorias. 

Nesta secçao, uma explicação simplificada do me 

canismo vai ser suficiente para ilustrar o problema. Ante 

um aumento de preços, o produtor retem animais com a finalida

de de aumentar a oferta futura já que ao aumentar o preço, au

menta a idade Ótima de abate do animal devido ao fato de que 

este não somente é um bem de consumo, mas também um bem d€ ca-, 

pital. 

A retração da oferta nesse momento constitui 

uma causa coadjuvante que agrava o fenômeno, já que a escas

sez faz com que o preço aumente ainda maisº 

Logicamente, a redução da oferta presente implf 

ca expectativas de uma maior oferta futura, o que por sua vez 

produz a. diminuição das expectativas futuras de preços. Isto 

traz como consequência em determina.do momento, o início do m0-

canismo inverso que fecha o ciclo: preços descendentes que prQ 

vocam o aumento da. oferta por liquidação de estoques de ani

mais gordos e talvez de alguns ainda não preparados que de ou

tra forma seriam retidos, mas que em condições de preços bai

xos tornam-se um investimento de pouco interesse. 

Este mecanismo 
-

facilmente comprovável Uru-e no 

guai. Na tabela ló se apresentam os abates e os preços dos 

Últimos 21 anos, com os quais foram calculados os Índices da



tabela 17, expressados nos gráficos 1 e 2. 

Tabela 16. Abates e Preços Reais de Novilhos e Vacas 

(mil de toneladas 
-

N$/ton. pé). em p e  e 

Uruguai. Período de 1956 a 1976 

ABATE PREÇOS ±1
ANO 

Novilhos Vacas Novilhos Vacas 

1956 279 170 4 5, O 35,0 

1957 257 178 49,6 40,0 

1958 241 170 45, 9 34, 8 

1959 264 159 73,9 60,2 

1960 331 161 80,5 4 3, 8 

1961 324 170 55,0 29, 6 

1962 330 160 48,S 34, 3 

1963 337 192 44,6 4 2, 1 

1964 381 305 51, 2 47,6 

1965 312 236 64,9 59,3 

1966 268 185 70, 7 38,9 

1967 279 163 51, 5 31,3 

1968 370 231 40,6 34, 8 

1969 341 256 41,4 42,S 

1970 357 285 47,7 4 5, 7 

1971 214 245 59,9 61,2 

1972 305 173 80, 5 58,5 

1973 349 160 70,6 49,8 

1974 366 229 56,7 29, 3 

1975 309 292 33,9 20,9 

1976 352 375 26, 7 30, O 

Y Os preços foram deflacionados pelo I. de Preços ao

Consumo (base 1970 = 100) 

Fonte: D.I,EºA.

36.
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Tabela 17. Indices de Abate e de Preços de Novilhos 

e Vacas (Base 1961 = 100). Uruguai. 

Período de 1956 a 1976 

NOVILHOS VACAS 

37. 

I. de abate I. de Preços I. de abate I. de Preços

1956 86 82 

1957 79 90 

1958 74 83 

1959 81 134 

1960 102 146 

1961 100 100 

1962 102 88 

1�63 104 81 

1964 118 93 

1965 96 118 

1966 83 129 

1967 86 94 

1968 114 74 

1969 105 75 

1970 110 87 

1971 66 109 

1972 94 ]46 

1973 108 128 

1974 113 103 

1975 95 62 

1976 109 49 

Fonte: Própria, com base na tabela 16. 

80 100 

91 105 

79 100 

121 94 

137 95 

100 100 

68 94 

78 113 

96 179 

109 139 

135 109 

89 96 

71 136 

79 151 

97 168 

104 144 

140 102 

134 94 

114 135 

67 172 

48 221 
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Nos gráficos, se visualiza facilmente o ciclo 
produtivo e se comprova que historicamente o produtor tem co
mercializado a maior parte de seu gado a preços baixos, sendo 
mais acentuados os ciclos das vacas que os dos novilhos, como 
era de se esperar, devido ao caráter de verdadeiras nmáquinas 
de produção de carnes" própriC> das fêmeasº 

A duração de cada ciclo� variivel, embora a 
maioria deles tenha um período próximo aos cinco anos, que e o 
período que transcorre desde o momento em que se toma a deci
são de incrementar o estoque at� que o novilho pode ser consi
derado preparado para ser abatido. 

A medida em que se considera que o produtor cum 
pra com o duplo propósito de produzir bens de capital (rebanho 
de cria) e/ou acrescentar peso aos animtüs ';bens de consu
mo'' - tem-se que admitir, em função do comportamento dos pre
ços, três possíveis atividades simultaneamente: 1) o investi-
mento em novos animais; 2) a engorda do gado 
3) a liquidação do estoque.

em estoque; 

Como foi assinalado por SECCO e PEREZ (1975). 
podem-se classificar tr�s categorias de decisões de investimen 
tos: 1) qual é o nível Ótimo de investimento ? 2) Qual será 
a composição dos investimentos mais correta? e 3) Qual deve 
ser a utilização dos investimentos na alternativa de produzir 
mais bens de capital ou mais bens de consumo ? 

É coerente pensar que quanto mais alto seja o 
preço dos animais produtivos em relação aos animais de consumo, 
mais lucrativo será investir no aumento do estoque. Respeito 
a segunda pergunta, embora o tema vá ser desenvolvido depois, 
pode•·se afirmar que o aumento de preço para as categorias de 
consumo afetam a composição do capital a favor daqueles que po_� 
suem um horizonte de desconto mais longo, como as fêmeas recém 
nascidas, em oposi�ão ao dos machos adultos que apresentam o 
horizonte mais curto de todos. 
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Como pode se observar pela comparaçao dos gráf! 
cos 1 e 2. é de se esperar que as vendas - abate de fêmeas, 
variem mais que as vendas de machos, devido precisamente ao 
maior horizonte de desconto desta categoria produtiva. 

Finalmente, a Última pergunta relativa à utili
zaçao do investimento na alterna tiva produção - consumo, tem 
sua resposta no fato de que diante de aumentos do preço do bem 
de capital em relação ao preço do bem de consumo, teríamos um 
aumento no peso de abate, na taxa de natalidade e uma diminui
ção da mortalidade. 

É evidente que existe um limite à 
estoque, estimulada pelos preços do gado de cria. 
te está marcado pela disponibilidade de reservas 

expansao do 
Este limi

fo rragei ras 
Em momentos de auge de preços, criariam-se as condições para o 
investimento em pastagens, enquanto que nos períodos depressi
vos vao existir condições de liquidação de estoque. 

Nas opiniões de SECCO e PEREZ, haveria que se 
distinguir as situações dos produtores com tecnologia melhora
da daquela dos produtores tradicionais: os primeiros efetuam 
investimentos nos períodos de auge, de preços altos, liquidan
do seus estoques a preços baixos nas depressões, ou conservam 
seu estoque reduzindo d.essa forma a rentabilidade� os tradi
cionais, embora tenham menores rendas nos períodos de auge, 
também teriam menos perdas nos períodos depressivos. 

Em outras palavras, a intensificação da produ
çao aumenta a instabilidade, já que torna maior a disparidade 
entre os máximos e mínimos do ciclo, conspirando, assim, con
tra a mudança tecnológica. 

1.4.l, Objetivos 

Como foi assinalado no ponto 1.3.2, a CIDE ade
riu-se à hipótese de que os produtores agropecuários eram bas-



42. 

tante insensíveis aos estímulos dos preços, apresentando assim 

uma oferta altamente inelástica. 

O objetivo deste trabalho é o de estimar o efei 

to que a variação do preço do gado exerce sobre duas variáveis 

de grande relevância: o estoque de gado e a oferta de carne. 

Foi comprovado que existe um ciclo produtivo, 

originado no duplo caráter com o qual é possível distinguir o 

gado. Admite-se que este fenômeno é coerente com uma elas ti 

cidade - preço da oferta negativa no curto prazo. 

Como será visto no capítulo dedicado ã metodolo 

gia, entende-se que um modelo econométrico adequado de defasa

gens distribuídas pode ser usado para estimar a elasticidade 

preço da oferta no longo prazo, que por sua vez é esperada 

com sinal negativo. 

O coeficiente de regressão da variável endógena 

defasada permitirá calcular o período necessário para que ocor 

ra uma determinada percentagem do ajuste total que seja consi

derado relevante, dada a mudança do preço do gado, 

A possibilidade de conhecer o caminho de ajuste 

das vendas justifica amplamente o uso de um modelo de defasa

gem distribuída. dada a dinâmica do ajuste na formulação de po 

líticas que visem como objetivo a modificação do estoque (tan

to em termos quantitativos como qualitativos), ou o aumento 

das exportações de carne. 

Para esses fins trabalhar-se-á com um modelo de 

quatro equações. duas para cada sexo, sendo duas delas relati 

vas ã oferta de gado - medida pela quantidade de animais ab� 

tidos - e outras duas para os respectivos estoques que medem 

o investimento feito em estoque.



1.4.2. Hipóteses 

A pressuposição básica do modelo usado ê a de 

que o gado pode ser tratado como um bem de capital. 

A hipótese principal do trabalho ê a de que o 
-

setor reage as mudanças de preços, com respostas diferentes no 

curto e longo prazos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Neste capítulo pretende-se realizar uma breve e 

rápida exposição de alguns problemas teóricos envolvidos no es 

tudo da oferta agrícola, sob as pressuposições dos modelos de 

defasagens distribuídas. Discute-se também a metodologia pro 

posta por THEIL (1971) para o cálculo dos efeitos de longo pr� 

zo. Finalmente, se faz menção de alguns estudos recentes,ta� 

to no setor agrícola como no setor pecuário, nos quais se tem 

estudado a resposta da produção agropecuiria ao estímulo dos 

preços. 

2.1. As defasagens distribuídas 

Provavelmente, a maior contribuição ao estudo e 

desenvolvimento dos modelos de oferta contendo defasagens dis

tribuídas, tenha sido feita por NERLOVE (1958), nos trabalhos 

que culminaram com o seu livro da  dinâmica da oferta. 
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A idéia fundamental, origem do estudo desses mo 
delos ê sumamente simples e dificilmente discutível no caso 
agrícola: a resposta da produção ao estímulo dos preços nao 
se esgota num único período. Pelo contrário, o efeito de uma 
mudança de preços, por exemplo, na oferta, acontece somente de 
pois de uma defasagem no tempo, de forma que este efeito nao 
se pode perceber de uma só vez num ponto no tempo, mas se 
distribui ao longo do mesmo. 

Conforme as expressões do próprio NERLOVE (19 5 8). 
traduzidas de um artigo do "Journal of Farm Economics 11

.•. "quando dizemos que a quantidade de demanda de cigarros ê 
uma função do preço tomada com uma defasagem distribuída, que-
remos dizer essencialmente que o efeito total de uma mudança 
no preço, não pode ser evidenciada de forma imediata, mas em 
forma gradual, de maneira que o efeito total ocorre somente d� 
pois de um período de tempo, talvez considerivel. Note-se que 
este conceito é o mesmo tipo de coisa que temos em mente quan-· 
do pensamos em oferta e demanda de curto e longo prazon , 

... "Assim, a formulação de relações econômicas 
que incluam defasagens distribuídas, encontra-se relacionada 
ao problema de formular relações adequadas entre variações que 
sejam observãveis e o problema de estimar distribuições de de-
fasagens, é, na realidade, o problema de estimar 
des de longo prazo". 

elasticida-

Como assinala o próprio NERLOVE (1958), o termo 
"distributed lag 11 (defasagem distribuída) foi usado pela pri--
meira vez por FISCHER num trabalho feito em 1925. Estes mode 
los vêm auxiliar a teoria econômica, quando uma causa econômi
ca (assim como a mudança de preços ou de renda), produz seu 
efeito (por exemplo na quantidade demandada de um bem) somente 
depois de transcorrida alguma defasagem no tempo, de forma que 
o efeito não se faz sentir de uma s6 vez, mas fica distribuído
ao longo de todo um período,
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O desenvolvimento deste tipo de modelo é suma

mente Útil no estudo de fenômenos de longo prazo, tais como a 

elasticidade preço da oferta. Em um dos seus trabalhos de 

1958, NERLOVE chama a atenção ao fato de que tradicionalmente 

foram estimadas funções de oferta e demanda que eram 

relações entre quantidades observadas a determinados 

simples 

preços, 

que surgem de inferências erradas, já que essas funções resul

tam da união dos pontos pertencentes a diversas funções - es

tas sim - de curto prazo. 

De fato, a posição, elasticidade, e até a forma 

dessa curva de demanda dependem do padrão que foi pressuposto 

a respeito das mudanças de preç.os uma vez que conforme as mu

danças ocorram mais ou menos lentamente, teremos elasticidade 

mais ou menos pr6ximas is de longo prazo. Pode-se pensar in

clusive em situações nas quais a elasticidade encontrada seja 

maior que a do longo prazo. Enfim, as funções assim estima·

das não serão nem de curto prazo nem de longo prazo. Ou, co

mo expressa o autor ... "ln fact, it is not a demand curve at 

all11
� 

Existem três abordagens ao tema das defasagens 

distribuídas, conforme sejam ou não considerados os mecanismos 

de expectativas de preços, rigidez a curto prazo dos fatores 

(determinante do modelo de ajustamento parcial), ou, uma combi 

nação das duas hipóteses anteriores. Esta Última nao será 

desenvolvida aqui, mas, ainda assim, pode-se dizer que sua co� 

sideração apresenta algumas dificuldades que implicam - embo

ra sendo um modelo com hipóteses mais flexíveis - em que sua 

aplicação empírica nao seja tão adequada como as anteriores, 

2.1,l. Modelos baseados em expectativas de preços 

Os modelos que consideram a hipótese de expect� 

tivas de preços baseiam-se na pressuposição de que os agricul� 

tores nao reagem totalmente ao preço do ano anterior, mas ao 
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preço esperado, sendo que esse preço depende somente em forma 
limitada ao preço do ano anterior. 

É necessário então, especificar com uma relação, 
qual o tipo de comportamento esperado pelo produtor. Em suas 
investigações sobre a estimação de elasticidades de longo pra
zo da oferta de produtos agrícolas, NERLOVE (1958) propõe uma 
hipótese na qual define um coeficiente de expectativas B, que 
teria o significado de indicar a percentagem de ajuste com que 
os produtores corrigem anualmente suas expectativas de preços 
futuros, conforme ao erro com que foram feitas as previsões 
passadas. Matematicamente, 

* * * 

pt - Pt-1 = B(Pt-1 - Pt-1)

* * 

O < B < 1 (2.1) 

onde, Pt e Pt-l sao os preços esperados nos períodos t e t-1,
sendo Pt-l o preço observado no período t-1.

Esta hipótese equivale a uma outra que estabele 
ça que o preço esperado seja representado por uma média móvel 
ponderada de preços passados em que os pesos diminuem com o 
decorrer do tempo, isto é, 

* 
2 

Pt = B Pt-1 + (1 - B) B Pt-2 + (1 - B) B Pt-3 + •••

Se bem que a relação deveria incluir todos os 
preços passados, na prática tornou-se normal considerar o núme 
ro de preços necessirios para atingit uma percentagem determi
nada do preço esperado. Isto pode ser deduzido da expressão 
que define a soma dos pesos para um número n de preços passados 

n 
sn = 1 - (1 - B)

Comparando agora Sn com a margem percentual que
estamos dispostos a admitir, por exemplo 5%, teremos 

(1 - $) < o.os 
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que nos leva à determinação do número de preços passados que 
deverão ser considerados. Pela fórmula percebe-•se que o núme 
ro de períodos será uma função direta do valor do coeficiente 
de expectativas 8, desde que, quanto menor seja 8, maior sera 
a tenacidade com que os produtores se prendem às 
prévias. Em outras palavras, maior será o número 
passados que não poderão ser ignorados. 

expectativas 
<le preços 

Trabalhando com proê.utos agrícolas, NERLOVE pr� 
pôs um modelo em que as áreas dedicadas a um cultivo são consi 
deradas uma função do preço esperado, aceitando ao mesmo tempo, 
o comportamento sugerido na equação (2.1). Chamando de xt as

plantadas período t, teríamosareas no 

* 

xt
= 

ªo 
+ ª1Pt + ut (2.2) 

Esta função nao pode ser estimada devido ao fa-
* 

to de Pt ser uma variável não observávelº No entanto, podemos
* 

representar Pt usando outras variáveis passíveis de observação.
Particularmente, ao dispor da equação (2.1), podemos concluir 

Analogamente a (2.2),pode-se escrever 

De 

x& 1 = a + ª1P� 1 + u 11,- o 1-- t-

onde 

* xt-1 a ut-1
pt-1 

o 
= - --

ª1 ª1 ª1 

(2. 3) 

(2.4) 

Substituindo agora (2,3) e (2.4) em (2.2) e or
denando os termos obtemos 

( 2. 5) 
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Segundo NERLOVE (1958) a equação pode ser esti

mada pelo método de mínimos quadrados ordinários (MQO), forne

cendo estimadores consistentes e não viesados sempre que o re

síduo não apresente autocorrelação serial, ou também, semnre 

que exista autocorrelação positiva entre ut e ut-l'

2.1.2. Modelos de ajustamento parcial 

O modelo de ajustamento parcial ou de rigidez a 

curto prazo dos fatores produtivos, baseia--se na pressuposição 

de que os produtores ajustam sua produção ano após ano numa cer 

ta proporção da produção desejada a longo prazo. 

Analiticamente 

xt - xt-l = cx(xt - xt_1) , O < a < 1 ( 2. 6) 

onde xt representa a produção desejada no ano t, xt significa

a produção observada e a se define como sendo o coeficiente de 

ajustamento que decorre da existência de restrições que limi 

tam as possibilidades de ajustamento da produção. 

Analogamente a B, o coeficiente a varia entre

zero e um. Um valor unitário, estaria indicando que nao se

esperam mudanças nos preços no caso de a, já que estabelece que

o preço observado em t-1 resulta igual ao preço esperado em

t, enquanto que no caso de a, estaria assinalando que o ajust�

mento na produção se produz num Único período, já que a produ

ção esperada no ano t f igual ã observada nesse mesmo ano.

Pressupondo que as expectativas de preços sao 

estáticas, podemos definir a produção desejada no longo prazo, 

xt' como sendo

(2.7) 

na qual Pt-l é o preço do produto em questão, e ut representa
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o efeito de todas as variáveis excluídas na regressao. Pode

riam ser incluidos outros preços, de produtos competitivos, ou

de alguns fatores produtivos. De qualquer forma, uma especi

ficação mais completa não provocará variações substanciais nas

conclusões finais que se apresentam mais adiante.

Da expressão (2.6), obtem-se 

Substituindo agora (2.7) em (2.8) e rearranjan 

do, obtem-se 

que pode ser estimada por mínimos quadrados, fornecendo o va

lor do coeficiente de ajustamento e, consequentemente, a elas

ticidade de longo prazo, que resulta da divisão do coeficiente 

de Pt-l por (1 - a}. Igualmente, o valor do a pode ser utili

zado para calcular o período de tempo necessário para atingir 

determinada percentagem do ajustamento total de longo prazo,da 

mesma forma e quê 6 era usado para conhecer o número de pre

ços a serem incluídos para atingir uma determinada percentagem 

do preço esperado. 

Nesta altura do desenvolvimento do tema � inte 

ressante destacar as semelhanças e diferenças entre os enfo

ques de expectativas e ajustamento parcial, A comparação das 

equações (2.5) e (2.9) indica que estamos frente a dois casos 

que não são simples de serem separados. 

A equação (2.5) foi derivads da suposição de 

que a produção atual é igual à desejada, enquanto que o preço 

do ano anterior não era o mesmo preço que o esperado. A equ� 

ção (2.9) explica a outra alternativa de que o preço esperado 

é igual ao preço do ano anterior. sendo diferente porém, a prQ 

dução desejada da observada. 
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De qualquer forma, é interessante observar que 
as duas equações podem ser usadas para explicar qualquer um dos 
mecanismos supostos, jâ que as formas reduzidas sao iguais em 
ambos os casos, embora se derivem de diferentes formas estru
tura�s. 

No entanto, é necessário destacar que essa simi 

laridade entre ambos os enfoques, desaparece quando se consid� 
ra mais de um preço nas funções de longo prazo da oferta. 

Isto é assim, devido a que com a inclusão de ou 

tro pr-eço em (2.5), estaríamos estimando as elasticidades de 

longo prazo com o mesmo B, o que por sua vez significa supor 
que as distribuições de defasagem são as mesmas nos dois casos. 
g fácil perceber que quando se introduzem expectativas não es
táticas por meio de equações do tipo (2.1) não se pode afir

mar a priori que as distribuições de defasagem para diferen

tes variáveis na mesma equação sejam as mesmas. 

Resta ainda um outro problema. O que se pode 

fazer quando esperamos diferentes sinais para as respostas de 
curto e longo prazo? Como foi mencionado anteriormente, as 

investigações de NERLOVE, originadas na pouca confiança que me 
reciam as estimações clássicas de elasticidade (de valores mui 

to inferiores aos esperados em base ao conhecimento empírico), 

foram realizadas para estudar a oferta de produtos cultivados 
como o algodão, o trigo e o milho. 

No caso presente, o enfoque deve se adaptar a 

uma realidade distinta, já que o problema consiste em estimar 

a elasticidade da oferta de gado, produto de caráter dual que 
pode ser interpretado tanto como bem de consumo como de inves
timento. 

Lembrando o que foi dito na Última secção do 
capítulo 1 (ver gráficos 1 e 2) ê fácil deduzir que uma estim� 
ção da oferta de gado como função do preço defasado num perío

do, resultará num coeficiente negativo para essa variável, in
dicando ao mesmo tempo uma elasticidade negativa, tanto no 
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curto prazo como no longo prazo. 

Por essa razão foram estimadas duas funções. 

Uma delas, do tipo da função (2.9), que descreve o comportamen 

to do estoque de gado, e outra da oferta de gado como função 

do preço do ano anterior. 

De acordo com a metodologia descrita no capítu

lo 3, espera-se que o sinal do coeficiente de preço nas fun

ções de oferta seja negativo. enquanto que a elasticidade de 

longo prazo, que será calculada usando a função de tipo ( 2. 9) 

do comportamento do estoque. usando-se a esses fins o método 

sugerido por THEIL (1971) dos multiplicadores de interim. 

2.1.3. Alguns problemas vinculados ao uso 

destes modelos 

Basicamente podem se mencionar dois tipos de 

problemas associados a estes modelos: a) a estimação de dis

tribuições de defasagem (caso do modelo de expectativas de pr� 

ços) e b) a autocorrelação nos resíduos. 

A respeito ao primeiro tipo de problema é nece� 

sã.rio assinalar a existência de vários enfoques, dependendo do 

tipo de defasagem que se pressupõe que esteja ocorrendo. A 

ponderação dos preços pode ser realizada supondo uma progres

são aritmética, geométrica, ou de outro tipo de distribuição co 

mo a de V invertida, ou a polinomial. 

O problema se origina no fato de que a teoria 

nao oferece nenhuma indicação precisa a respeito da duração da 

defasagem a considerar; ainda mais, espera-se determinar a de 

fasagem a partir dos dados, mediante o ajustamento de um perÍQ 

do razoavelmente longo de retardamento para o qual vai-se exa

minar o nivel de significãncia dos coeficientes. 

Isto traz duas consequências indesejáveis, como 
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menciona JOHNSTON (1972). Por um lado pode deixar uma reduzi 

da quantidade de graus de liberdade para a estimação da função, 

e por outra parte, pode levar a estimações viesadas dos coefi

cientes, já que os valores defasados de uma variável normalmen 

te apresentam alta correlação. 

Esta ê a causa da prática generalizada de se im 

por a priori várias hipóteses a respeito da forma das pondera

ções destes modelos, o a_ue constitui uma limitação, uma vez a.ue 

o tipo de defasagem aceito pode diferir daquele presente na 

realidade. No c�so presente, uma limitação é agravada pelo fa 

to de que se acionara suposições extras ao modelo, que podem 

afastá-lo ainda mais da realidade. 

Em relação ao segundo tipo de problemas a 

autocorrelação residual - pode-se afirmar que constitui-se em ro

tina em toda análise de regressão vinculada a uma série tem

poral. Embora não comporte estudar aqui os fundamentos teór..!_ 

cos do problema, extensamente abordado na literatura conhecida, 

devem mencionar-se três particularidades do problema que deve

riam ser considerados ao se trabalhar com dados sujeitos à 

existência de autocorrelação residual. 

A primeira refere·~se ao intervalo de tempo en·

tre observações. Devido à natureza do problema, quanto mais 

curto é o período entre observações individuais, maior ser� a 

probabilidade de achar resíduos autocorrelacionados. Por is

so, ainda que se perdessem graus de liberdade ao aumentar o 

período entre observações, é preferível considerar séries 

anuais ao invés de semestrais, estacionais ou mensais. No ca 

so agrícola, em que os processos de ajustamento são algo dila

tados, isto é ainda mais importante, já que a dependência en

tre duas observações sucessivas é maior, sendo então maior a 

probabilidade de que exista um fenômeno de autocorrelação nos 

resíduos. 

A segunda e terceira observações estão relacio

nadas à inclusão da variável dependente defasada como variá-· 
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vel explicativa da regressao. De acordo com NERLOVE e ADDISON 

(1958), a inclusão da variável endógena defasada foi sumamente 

efetiva na eliminação da autocorrelação serial positiva, Para 

demonstrá-lo, apresentam as regressões com e sem essa variável, 

observando-se que os valores "dn do teste de Durbin-Watson são 

sensivelmente inferiores a 1 no caso dos modelos estáticos, eg 

quanto que são muito próximos a 2 no caso do modelo dinâmico, 

que inclui a variável dependente defasada. 

A explicação que estes autores fazem do fenôme 

no pode-se resumir assim: Se o modelo dinâmico fosse o corre

to, sendo independentes entre si os termos do erro ut e fosse

estimada uma relação que não considerasse a variável dependen

te defasada, tal como: 

em lugar de: 

x = a' + b'P + u' 
t t-1 t 

estaríamos introduzindo um problema de autocorrelação 

positiva já que 

serial 

e se admite que xt tem uma tendência a estar positivamente

correlacionado, com o que se conclui que xt-l também deve ter

a mesma característica. Dessa forma, a omissão da variá

vel xt-l deve produzir evid�ncias de autocorrelação nos resí

duos, como foi comprovado nas estimações de modelos estáticos. 

Finalmente, é importante assinalar que quando 

da ocasião de nos encontrarmos frente a modelos de tipo dinâmi 

co, que apresentem ã variável endógena defasada como explicat! 

va da regressão, já não poderemos considerar como válido o te� 

te de Durbin-Watson, devendo-se lançar mão de outros tipos de 

teste. Este aspecto deixa sem valor as conclusões de NERLOVE 

e ADDISON (1958), no que diz respeito aos valores "d" obtidos, 
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embora nao invalide a explanação do problema. Tem que se des 
tacar porém, que o teste que corrige o valor nd" não pode ser 
aplicado sem inconvenientes para amostras de certo tamanho,sen 
do de pouca confiabilidade no caso de um nfimero limitado de ob 
servaçoes. 

2.2. Os multiplicadores de THEIL 

De acordo com THEIL, podem existir três formas 
para um mesmo modelo. A forma estrutural, que é aquela que 
descreve as relações econômicas de uma maneira elementar.a for 
ma reduzida, que descreve as variáveis endógenas correntes em 
termos das variáveis exógenas correntes, das variáveis endóge
nas defasadas e dos desvios, e a forma final que este autor de 
fine como aquela forma que descreve as variáveis endógenas COI 
rentes em termos das variáveis correntes e defasadas exógenas 
e dos desvios. É obtida pela eliminação gradual de todas as 
variáveis endógenas defasadas da forma reduzida. 

A partir dessa forma final, THEIL define os mul 
. 

-

tiplicadores de impacto, efeito imediato das mudanças corren
tes de tipo exógeno. Este efeito também pode deduzir-se da 
forma reduzida. Para a obtenção da forma final, a metodolo
gia consiste em substituir sucessivamente a variável endógena 
defasada pela função que a define. Esta função também contém 
a variável, porém, defasada num outro período. 

Esta sucessiva substituição acaba excluindo a 
variável endógena, já que o Último termo que se considera tem 
um coeficiente desprezível. Em seu lugar, fica uma sucessão 
de termos, que contém a variável exógena defasada desde o pe
ríodo t-1 atê o período t-n. Esses coeficientes sao usados 
para calcular os efeitos das mudanças no decorrer de um deter
minado período e são conhecidos como multiplicadores de inte
rim. Finalmente, o efeito total de uma mudança exógena desde 
o presente atê o final, � calculado somando todos os multipli-
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cadores. E o multiplicador total. 

No caso de não existir variáveis endógenas, as 

formas final e reduzida são iguais. Neste trabalho isto nao 

acontece já que o estoque de animais é uma variável endógena, 

definida por um modelo de ajuste parcial, cuja especificação 

é utilizada para efetuar as sucessivas substituições na função 

de oferta. medida por meio do abate de animais. 

2.3. Pesquisas recentes 

Nos Ültimos anos, tem-se realizado virias pes

quisas estudando a resposta da produção agropecu;ria aos pr� 

ços dos produtos, seguindo os lineamentos propostos pelos tra

balhos de NERLOVE. 

No setor da produção agrícola, PASTORE (1973) 

utilizou para o Brasil o modelo de ajustamento parcial para te� 

tar a hipótese de que a produção reage aos estímulos dos pre

ços na forma teoricamente esperada. As culturas consideradas 

por PASTORE foram o algodão, o amendoim, o arroz, a cana, a 

mandioca e o milho. cebola, o feijão, o fumo, a mamona, a 

O cafê não foi levado em consideração 

tivo permanente, fato que lhe confere 

por tratar-se de um cul

um mecanismo de resposta 

mais complicado que aos outros produtos. 

PASTORE (1973) utilizou a área plantada como 

sendo representativa da produção e comprovou que esta variável 

defasada era ... "quase sempre a mais forte do modelo, o que 

pode ser observado pelo seu nível do significância e pelo coe
ficiente de correlação parcial entre ela e a variável depende� 

te. Esse fato atesta a importância da introdução da hipótese 

de ajustamentos defasados na oferta, indicando que de fato 

existem razões para acreditar que as elasticidades de curto 

prazo são menores que as de longo prazo". 
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Neste trabalho, PASTORE apresentou várias esti

mações das funções de oferta, utilizando diversos métodos sug� 
ridos por vários autores para superar o problema da autocorre
lação residualº No entanto, PASTORE indica que deve ficar ela 
ro que estes métodos podem, por sua vez, ver-se distorcidos pe

lo não cumprimento de a.lgumas das hipóteses envolvidas em sua 
especificação. De qualquer forma, nenhum método pode garan

tir a eficiência assintótica dos estimadores dada a natureza 
autoregressiva do modelo, que provoca um viés no coeficiente da 

variável defasada. Se paralelamente, os resíduos foram auto

correlacionados o viés vai se acentuar, prejudicando as conclu 
soes. 

A reestimação dos modelos, utilizando métodos 

diferentes ao de mínimos quadrados ordinários, levou a estima

dores assintoticamente consistentes, porém de menor eficiência, 

exceçao feita do método de dois estágios proposto por K.WALLIS 
(1968) • 

No que se refere a produção pecuária, existem 

vários trabalhos de diversos investigadores, alguns dos quais 

tem estudado a oferta de gado vinculada à teoria do capital,e� 
quanto que outros têm dado maior ênfase ao estudo dos ciclos 

de produção. 

No primeiro caso, tem-se obtido inferências so

bre a idade Ótima de abate, um problema que enfoca o aspecto 

de ºcapital deepingn da teoria do capital, isto é, o estudo do 

tempo Ótimo de um investimento dada a escala de produção. 

No segundo caso, tem-se realizado estudos pes

quisando a melhor escala de investimento, considerando-se um 

horizonte predeterminado. 

Estudos do primeiro tipo são os de JARVIS (1969), 

e YVER (1971) para o setor pecuário argentino, enfocando o

conceito de "estoque desejado" de gado e o caminho de ajusta

mento ótimo que deve seguir o estoque para obter idades Ótimas 
de abate. 

O outro enfoque - de "capital Widening11 da teo 
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ria do capital têm sido estudado nos trabalhos de YVER 

(1971) e NORES (1969) e (1972), para o caso argentino, BARROS 

(1972) para o caso chileno 1 e LATTIMORE (1974) para a economia 

brasileira. Nestes trabalhos tem-se pesquisado o valor das 

elasticidades de curto e longo prazo da oferta de carne bovina. 

Os resultados diferem de um estudo para outro de 

forma bastante acentuada. Assim, enquanto LATTIMORE, NORES e 

BARROS acharam elasticidades negativas no curto prazo, YVER 

achou valores positivos e negativos alternadamente no caso dos 

machos. No caso das vacas, os primeiros valores foram negati 

vos mas nao sempre crescentes já que a elasticidade diminui do 

primeiro ao segundo período, começando a aumentar no terceiro 

período. 

Também sao diferentes os "caminhos de 

das vendas" (adjustment path of sales, segundo THEIL). 

ajuste 

No ca-
-

so brasileiro, a elasticidade preço da oferta de machos e neg� 

tiva nos dois primeiros anos, sendo positiva daí por diante. 

Para as vacas, obtiveram-se valores negativos nos primeiros 

seis anos. 

No caso argentino, YVER achou um só valor nega

tivo na categoria machos (no segundo ano, já que o coeficiente 

para o primeiro ano, o coeficiente de impacto, ê positivo). en 

quanto que para as vacas o período de valores negativos foi so 

mente de três anos, sendo o segundo (igual que no caso dos ma

chos) o de menor valor. 

Finalmente, outra diferença notória entre os 

distintos trabalhos é o valor das elasticidades de longo prazo, 

que em algum caso são maiores que a unidade, demonstrando as

sim uma resposta elástica ao estímulo dos preços, enquanto que 

nos outros encontraram-se respostas inelásticas ainda que posi 

tivas em todos os casos. 

Referências a esses quatro trabalhos podem ser encontrados 
em LATTIMORE (1974) 
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No caso uruguaio, somente existe uma investiga

çao de JARVIS (1976) em que foi estimada uma função relacionan 

do o abate de gado de todo tipo como variável dependente con

tra os preços do gado defasados num período. A estimação foi 

realizada com base em medidas anuais, como na maioria das ou 

tras investigações. Estimou-se a elasticidade preço da ofer·-

ta de curto prazo, que resultou ser igual a --0, 7 , indicando 

que, no curto prazo, um aumento de 10% no preço do gado traria 

como consequência uma diminuição de 7% na oferta de carne bovi 

na. 

Este resultado é coerente com as conclusões que 

o mesmo JARVIS (1971) apresenta num artigo, no qual estuda o

comportamento teórico dos empresários pecuários frente ao 

ter dual do gado, que pode ser considerado bem de consumo 

bem de capital, segundo o valor de certos parâmetros.

cara

ou

No caso do presente trabalho, foi utilizado o 

modelo de ajustamento parcial proposto por NERLOVE e a pressu

posição de expectativas estáticas nos preços do gado. 

Conforme às conclusões apresentadas por JARVIS, 

espera-se uma elasticidade negativa no curto prazo e positiva 

no longo prazo. Para chegar à estimação desta Última. vao se 

aplicar vários dos lineamentos indicados por LATTIMORE, utili

zando-se o método de mínimos quadrados ordinários na estima

çao das funções, nas quais o preço do gado é considerado como 

uma variável exógena. LATTIMORE, no entanto, pressupôs que o 

preço é determinado num modelo do tipo recursivo. 

É importante destacar que, d.ado que uma das 

variáveis independentes é a própria variável dependente defasa 

da, o teste d de Durbin-Watson não pode ser levado em conside
ração como medida definitiva de uma provável autocorrelação re 

sidual. Porém, ê bom ter presente que embora a aceitação da 

hipótese nula pode ou não estar indicando uma real ausência de 

autocorrelação, o fato de rejeitá-la estará provando que o 
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fenômeno está verdadeiramente presente. 

De qualquer forma, a situação sera resolvida 

aplicando o teste "h", indicado em JOHNSTON (1972), justamente 

para casos - como o presente - nos quais se inclui à variá

vel endógena defasada como sendo "explicativa" da regressão. 
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3. MATERIAL E METODOS

3.1. O gado como um bem de canital 

Nos modelos desenvolvidos a seguir, referentes 

à produção de gado foram feitas algumas pressuposições que vão 

ser explicadas à medida que a análise indique. 

No entanto. ê necessário explicitar desde já a 

pressuposição fundamental, na qual se baseia a análise, isto é, 

a natureza do bem em questão: o gado. 

Supõe-se aqui, que o animal deve ser considera

do como um bem de capital. O produtor realizará o investimen 

to em gado defrontando-se com um certo fluxo de custos. 

De acordo com o comportamento racional de maxi

mização da renda líquida, o animal deverá ser vendido no momen 

to em que o valor atual - descontado - do investimento seja 

máximo. 
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Nesse momento, o gado deixa de ser uma "máquina 
de crescimento 11 -para tornar-se um bem de consumo, já que sua 
retenção indefinida no estoque produtivo, vai trazer como con
sequência uma diminuição de seu valor atualizado, isto é, que 
depois de ter sido capaz de gerar renda se transforma num bem 
cujo melhor destino é o consumo final. 

3.1.1. A formação de capital 

Define-se a formação de capital como o proces-=-7 

que, no decorrer do tempo, ê responsável pelo incremento de um 
certo estoque de capital (K). Considerando que o montante de 
capital é uma função do tempo (t) e que este processo é contí-
nuo, podemos definir a taxa de 
a derivada dK/dt, dado K(t). 
tal ê idêntica à taxa de fluxo 
tempo t considerado. Isto é.

formação de capital como sendo 
Esta taxa de formação de capi
de investimento líquido (It) no

(3,1) 

Evidencia-se assim, que o montante de capital. 
(que por sua vez é uma função do tempo) é igual à soma acumula 
da - a integral neste caso jâ que o processo é contínuo - do 
investimento líquido. 

Analiticamente 

K ( t) = f I ( t) d t = ) �� d t = J dK ( 3. 2) 

Dito de outra forma, a integral investimento 
líquido resulta ser a acumulação de capital no período consid� 
rado. Note-se que enquanto o capital está vinculado a um co� 
ceito de estoque, o investimento é um conceito de fluxo. 

_J 
Apliquemos agora estes conceitos ao processo de 
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capitalização que gera um bem de capital, isto é, um bem cuja 
característica é a de produzir uma corrente de valor ao longo 
do tempo. 

Pela fórmula de capitalização contínua de juros 
sabe-se que uma determinada quantidade monetária A destinada a 
render juros a uma taxa r num período de tempo t, vai gerar ao 
final do período, a quantidade V(t)'

descontado 
(3. 3) 

(3.3) 

Pode-se conhecer também qual o valor atual 
de V(t)' ou seja, a quantidade A, a partir de 

V (t) e
-r t

V (3.4) 

Repare-se que na fórmula (3.3), rv representa a
· - d d f - rvt ·-taxa 1nstantanea e crescimento a unçao Ae , Jª que a t axa

de mudança de V(t) é a derivada

dV 
dt 

r t
= r Ae v 

V 
( 3 .,iS) 

3.1.2. A conduta racional: a maximização da renda 

JARVIS (1974). 

... -O modelo desenvolvido aqui e o proposto por 

Supondo que um animal é um bem de capital com 
valor p(e).w(a)• em que p(e) e w(a) são preço por quilo e peso
em quilos por animal respectivamente, ambos como funções do 
tempo 0, ê evidente que o valor desse animal num processo de 
capitalização continua de juros será: 

re 

V (0) = p (0) • w (e) · e (3.6) 
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Se considerarmos um preço constante e uni tá rio 
(p(e) = ll e chamarmos de A(0) ao valor atual do animal, teremos: 

-re
( 3. 7) 

De acordo ao critério de racionalidade, o ani
mal deverá ser retirado do estoque e abatido a uma idade e tal, 
que seu valor atual A(â)' seja máximo, isto é, quando

aA(e)/ae = o . dados 3w/ae � e e 

Vejamos a condição de primeira ordem: 

3A(0) 
30 

Isto é 

ou 

-re

- rw (0) • e

e -r8[ :: - rw(e)] = o

dW 

ae 

w(e) 
= r 

-re

= o ( 3. 8) 

(3.9) 

Em outras palavras, a condição de primeira or
dem estabelece que a taxa de ganho de peso do animal, no-ponto 
ótimo (máximo) deve ser igual à taxa de juros. 

A condição de segunda ordem requer que o ani
mal ganhe peso a taxas decrescentes, ou que a taxa de ganho de 
peso seja decrescente. 

Para simplificar consideremos 

-rt
A = f(t) • e

onde f(t) ê a função que define o valor do animal. 
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Aplicando logaritmo natural em ambos os lados 
da equaçao, obtemos 

ln A= ln f(t) - rt 

Para achar d2 ln A/ dt 2, obtemos primeiro d ln A/ dt: 

d ln A 
dt 

Então 

d2 ln A 
dt 2

= 1
-r dt 

f f (t) 
f (t) 

f' (t) 
f (t) 

= A , 

- r

d 
dt 

rv

Como a condição de segunda ordem estabelece que 
d 2 ln A/dt 2 deve ser negativa, s ignifica que 

dA� r < O 
V 

ou que d -� rv < O (j â que A >  O)

Em outras palavras, a condição de segunda ordem 
estabelece que a taxa de crescimento de V deve ser decrescente 
com o tempo, ou no nosso caso, que o animal ganha peso a taxas 
decrescentes como foi assinalado anteriormente. 

Uma variação na taxa r, causara um efeito opos
tp em ê, a idade ótima de abate. 

to, 3A(0)
30 

{� 

Dado que A(e) = f(0,r)

= o '

A(e) 7 
30 i 

"-' 

no 

= 

máximo 

ê, 2A(8) . de 
a0

2

Ou seja, 

de - -

+ 

e d.Ar) 
= O e, portan

' e 

8 2A(0) 
o dr = o

aear 

dr 



= - 3 2A(0)/30 • ar 
a 2A(e)/ae 2 
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(3.10) 

O lado direito desta é negativo, . -expressao Jª

que pela condição de segundo ordem, a 2A(e)/aé 2 é negativo, as-
sim como a 2A(8)/38•âr. 

a 2 A 3= 
� aear 

desde que 

3w 
( -re
�e 

�re 

-re) 
rwe = 

-re 

= _ e  ÔW �e + r•w0e - we

ÔWrwe - e� - w < o já que 

-re

e w > O

Introduzamos agora uma expressao que considere 
os custos que o animal acarreta através de sua vida. Para sim 
pl i ficar, suponhamos que existe um pacote anual fixo de insu
mos" i, para produzir o animal, com um custo e. 

Neste caso, a função atualizada de lucro do 
empresário será: 

-re
II(e) 

= p(i,0) • w(i,e)e
{ 8 

=rt 

ci J e dt 

- o

(3.11) 

onde p(i,0) indica que a qualidade da carne (e portanto.seu pr� 
ço) depende da idade e do pacote i. 

O critério de comportamento racional 
maximizar II(e)' Para isso 

-sera o de



+ w :�) - re • p ·w - cie

) j e -rt

+ w !1 - e e dt = O

Da equaçao (3.12) obtemos 

-re ( -1.L e ae w aw 
)

-re
( 

+ � p = e C1 
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-re 
= o

(3.12) 

(3.13) 

(3.14) 

O lado esquerdo desta equaçao representa a re
ceita marginal atualizada (RMa) já que 

Receita Total = p•w 

RMa 0At. =(21?_ ae 

RM ap aw - a =
30

w+
7e p

) -reaw w + ae p e 

O lado direito por sua vez é o custo marginal 
atualizado (CMa) dos insumos. Vejamos isto detalhadamente 

C.Total•At.dos ins. = ci f
8 

e 

o

-rt
dt 

CMa,At.dos ins. = c-i•e 

derivando com relação a e.

-re

Assim, a equação (3.14) nao e mais do que a co
nhecida condição de que no ótimo RMa = 0-fa.

Da equação (3.13) obtém-se 

aw �P � + w a i 

f e -rt
= e e dt =

o

e 
y 

( -re)
ti - e



Esta equação indica que a soma dos ganhos margi 
nais em preço e peso devidos a um aurr,ento no volume de insu-
mos, deve ser igual ao fluxo atualizado do custo desses insu
mos. 

3.1.3. O comportamento da oferta de gado 

Uma vez estudados e e i, é importante investi� 
gar os efeitos que as mudanças nas variáveis exógenas terão no 
comportamento da oferta, isto é, como as variações dos preços 
do gado, a taxa de juros e os custos dos insumos, influenciam 
a produção de carnes. 

JARVIS assinala que se a 2 w/ae 2 e a 2w/ai 2 sao ne 
gativos, vao se cumprir as seguintes relações quantitativas: 

3i ap > o e 
ae > 0 ap 

O aumento em p, aumentará o valor da produtivi
dade marginal de cada insumo, incrementando a 11ração Ótima 11 e 
a idade ótima de abate 

ai 
ac < o e 

ae 
ac < o 

Um aumento no custo dos insumos, f2rá com que 
os animais sejam menos alimentados e que sejam abatidos antes 
já que vao crescer mais lentamente. 

ôi -ãr < o e 
ô0 

7r"""< o 

Um aumento de r, fará diminuir o investimento. 
já que aumentam os custos de juros dos insumos comprados e re
duz a idade de abate devido a que qualquer que seja a idade es 
tá aumentando o custo de oportunidade do capit�l em gado. 



69. 

Destes resultados interessa destacar neste mo

mento o relativo i diminuição de animais abatidos perante um 

aumento de preços, já que o mesmo produz um aumento da 

ótima de abate, o que por sua vez provoca a retenção do 

por parte do produtor. 

idade 

gado 

3.1.3.1. O preço do gado como variável exógena 

Para considerar a influ�ncia que as mudanças de 

preço unitário tem na idade ótima de abate. formulou-se uma fun 

ção na qual o preço p independe da vari�vel e.

Dessa forma, p � considerado um parãmetro, su

jeito por exemplo às variações devidas a variáveis tais como o 

preço internacional, as políticas fiscais do governo, etc. 

TI(e) é:

dTI (e)
de 

A função de lucro líquido será então: 

-re

p•wce). e 

-re 
= P•W(S) e +

A condição de primeira 

-r0

ci 

-rt

dt 

I --re 

----- . �e
' 

ordem para u:m

1} 
I 

máximo de 

-re~·T8 
r•p 0 w(0)e C•i•e = o

Ou seja 

dW p -ar = r • p • W + C•i (3.12') 
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marginal Esta equaçao estabelece que a receita 

deve ser igual ao custo marginal. Esta conclusão é 

obtida a partir da equação (3.12), com a diferença de 

te caso o preço é considerado como sendo uma variável 

e portanto, independente de e.

igual 

que nes-

exogena 

Sabemos assim que h(6) é uma função de e e de 

p, permanecendo c constante e que no ponto de máximo, dh(6) :O . 

.. 

Isto e. 

que permite deduzir, considerando {3.12'), que 

{ aw / ae) - rw
de 

= _, 

(pa 2w/ae2 ) 
ÔW rp 70

O sinál do denominador desta exprEssão é negati 

vo, porque a 2w/ae 2 é negativo. Consequentemente, para que 

- .. aw de/dp seja positivo, ê necessario que�> rw, resultado que

pode se deduzir de (3.12') ao dividir por p na suposição de 

que os custos de alimentação são positivos, 

Como (3,12') é a condição de primeira ordem que 

torna máximo o lucro líquido e determina a idade ótima de aba 

te, pode-se concluir que um aumento exógeno do preço unitário, 

aumenta a idade Ótima de abate, já que a taxa de ganho de peso 

w/w é maior que a taxa de juros do capital investido. 

3.1.3.2. A influ�ncia da idade no preço 

recebido pelo produtor 

Vejamos agora o comrortamento fa variável preço 
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em função de e, isto ê, como deveriam ser os valores dos pre·
ços se a venda for realizada antes ou depois de e, a idade óti 
ma de abate. 

Para ilustrar melhor a questão, voltemos ao mo
delo sem uso de outros insumos que não sejam o próprio animal" 

-re
Dada a função A(B) =w(e)e sabemos que exis-

te uma idade ótima de abate ê na qual o valor atual A(0) é má
ximoº Nesse momento, o produtor estará disposto a vender o 
animal ao consumo, já que sua retenção no estoque ocasionari 
um menor valor atual. 

Cabe perguntar-se então, qual deverá ser o nre
ço pago pelo consumidor para que o produtor esteja disposto a 
vender antes (0 < êJ ou depois (0 > ê) do momento ótimo ê.

Tomemos o caso e < e, A essa idade j; foi vis 
to que w/w > r, isto é, que o animal deve ser considerado mais 
como uma máquina de ganho de peso do que como um bem de consu
mo. É lógico concluir que o preço a ser pago incluia então 
um 11 prêmio fl pelo fato de parar essa máquina em crescimento.que 
se fosse conservada até ê teria um maior valor atual. 

Analiticamente 
-r (ê - 0)

p(e) • w(e) = p(e) • w(e) , e e < e 

g cê - e) 

,w (0) Supondo w(6) = e sendo g a taxa
de crescimento de w(Ô) e maior a r.

E(e) w(0) -·r(e - e)
= • e

p (Ô) w(e) 

-

w (0) g(0-0) -r(e-e) 
= 

w(e) 
,e e 

(g - r) ( e - e) 
= e (3.15) 
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Esta Última expressao e maior que um, já que 
(g - r) > O e (ê - e) > o. 

Dessa forma, p(e) > p(e), Ocorre o mesmo se 
O> e. de maneira que se representarmos graficamente p(0) em 
função de O, obtemos uma situação como a ilustrada no gráfico 3, 

p(8) 

p (ê) 

ê e 

Gráfico 3. O preço do gado em função do temµo 

3.1.4. O custo de oportunidade do produtor 

rr (e) 

Sabemos que 
-

i 0 _ -ro -rt 
= p(i,Ô) · w(i,O)e -c•i) 

e dt

o 

representa a função de lucro líquido atualizada, em outras pa-
lavras, TI(0) a quantidade de dinheiro que colocada à taxa r 
terá, no momento G, o mesmo valor que o animal terminado menos 
o fluxo de custos envolvidos na cria, descontados 5 mesma taxa.

Em outras µqlavras, IT(0) represent2 o valor 
atualizado do animal, no momento em que ele ingressou ao ro
deio do produtor, se foi comprado com um ano de idade e vendi-



do aos 3 anos, II(8) será o valor ao primeiro ano de idade, se 
foi produzido no estabelecimento, será o valor ao nascimento. 

crever 

TI (O) 

rO 
-

rre 

De acordo com a definição de TI(O), podemos es .. 

-re 
= p(i,Ô) 0w(i,G)e + C•i

T 

(/ -ro _)
e l 

= 

= 

p (i, e) 

n(i 1':\) .P 
,v 

-re re c•i -ro ro c 0 i rO 
•W(i,0).e ,e + e e 

r 

c•i { r
ô \

w(i,0) 1) (3.16) e 
\ ) 

Na equaçao (3.16), o lado esquerdo mostra a ca-
pitalização de TI, enquanto que o lado direito cont�m a receita 
bruta do produtor e o fluxo de custos capitalizados. 

Ordenando essa expressao, podemos obter 

p(i,O) º w(i,Ô) = ne + 

/ rG ) 
(e _, l ( 3, l 7) 

Esta expressão que pode parecer complicada se 
considerada isoladamente, estã nos indicando o custo da oferta, 
ou custo de oportunidade do produtor e significa que a receita 
bruta� igual� soma das capitalizações de ii e do fluxo de cus 
tos. JARVIS chama ao membro esquerdo desta expressão de Va
lor de Mercado, enquanto que no lado direito temos o custo de 
oportunidade. 

Para nao ter perdas, o produtor deveri vender a 
um preço p(O) no momento C: de forma que a igualdade seja veri-
ficada, 

Dada a forma das funções em questão, essa condi 
çao vai ser cumprida no momento 0 em que as du;c,.s funções sao 
tangentes. 

Ao mesmo tempo, se CDnstruirmos curvas de rccei 
ta bruta atual e do fluxo atus.l de custos e se subtrairmos a 
segunda da primeira, obtemos a receita líquida atual TI(Õ),cujo 
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máximo ocorre em e no mesmo instante em que 0 V�lor de Mercado 
tangencia a receita bruta. 
co 4. 

Tudo isto est5 detalhado no gráf! 

$ 

e 

VM 

?� RB 

/ 
,,/ 

FCA 

RBA 

RLP� 

Gráfico 4. Funções de Receita e Valor de Mercado do gado 

No grifico 4 pode-se observar que a função Ren
da Líquida Atualizada (RLA) é a diferença entre a Renda Bruta 
Atualizada (RBA) e o Fluxo de Custos Atualizados (FCA). 

O mãximo da função RLA, medido em valor ($), € 
• -t' • 

-

o 1n1c10 da função Valor de Mercado (VM) , quando e = 0, ou seja,
o valor TI que foi definido anteriormonte.

Como tínhawos previsto, no momento e, RB e VM 
sao tangentes. 
máximo. 

Nesse mesmo momento, a função RLA chega ao 

O empresário racional venderá. no momento 0, ao 
preço p(ê). Se a venda f realizada antes ou depois de e, de-

-
d . ;i. d 1 + - u•• . .. d vera ven cr ao preço 1n\.!1ca o pe a -�unçao ,1'1, Ja que _e 

forma acontecerão perdas. Como j5 foi indicado antes 
outra

esse
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preço deverã ser maior �ue p(B). 
e > e·. 

3 

tanto rara e <  e como para 

3,1.5, A diferença devida ao sexo 

Anilise feita at� aquí uode ser considerada vi
lida para os animais machos, sendo que no caso das f�meas o 
comportamento seYá diferente, já que as vacas podem ser consi
deradas como "produtoras de novas máqu:inas": os bezerros. 

Se esperamos un fluxo de bezerros, seu valor 
atualizado sera: 

e 

I 
t =l 

C(i,t) 
r1 + r) tt-<. "

(3.18) 

em que C(i,t) ê o valor esperado do bezerro nascido no ano t. 
Pressupondo que a vaca tenha sido produzida com um fluxo de 
insumos i, através de sua vida, 

Então, a função de lucro atualizado (3.11) nes-
-te caso sera: 

p = 
e C(i,t) r -----·- --

t=l '(l + k) t 
e 

-rt
dt + 

-re

ri(i,ê) , w(i,ê)e 

Estafa eauaçao a nartir da qual se deve maxi
mizar o lucro para o caso das vacas. 

Nesta anilisc não foi considerado o custo adicional oue acar 
reta a retenção de um animal no estoque impedindo assim o in 
gresso de um animal jovem ao rodeio, 
Uma análise mais rigorosa d.o ponto deveria incluir o custo 
de oportunidade da impossibilidàc:e de criar um animal mais 
eficiente que o novilho vslho retido. dada. a lógica restri-� 
ção de superfície que todo empres5rio defronta. 



JARVIS assinala que no caso das vacas encontrar 

se-á uma idade de abate bimodal. pelo fato de que algumas va··· 

cas serão selecionadas para serem mantidas no rodeio de cria, 

enquanto outras serão abatidas sem que seja utilizada sua capa 

cidade reprodutiva. 

3.1.6º A alternativa produção� consumo 

No modelo apresentado, fica claro que vão exis

tir dois tipos de demandantes: produtores e consumi�ores. 

Nn medida em que o produtor tem expectativas de 

maiores receitas, o animal permanece no rodeio. Quando o 

consumidor 11ganha.n, o animal é abatido. 

Quanto mais distante esteja a idade de abate 
-

maior sera a mudança no valor de capital do animal sempre de-

corrente de uma variação no preço da carne, sempre que a idade 

Ótima não se altere. 

zonte de desconto. 

Dito de outra forma, maior será o hori-

Este efeito ê ainda maior no caso dos bezerros 

f�meas que não foram castradas. Tamb�m aqui existe a possibi 

lidade de reter o animal atê uma idade maior, mas o que ê ain

da mais importante, um incremento no valor do bezerro incremen 
-

ta o valor do "fluxo de bezcrros n de que ess2. vaca e capaz de 

gerar. Dessa forma, o incremento 11 instantâneo' 1 no valor de 

cria da vaca ser; substancialmente maior que o aumento origi

nal no preço do novilho ou o valor de um bezerro castrado. 

Temos que levar em crmsideração, no entanto, que 

o aumento de valor da carne de novilho antes discutida, deve 

ser visto como o aumento de valor de um bem de capital. Se es 

te valor aumenta, o produtor vai fazer retenção de animais pa

ra aumentar a oferta futura, diminuindo 3 oferta total. 
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Isto vai trazer um aumento do preço atual, dimi 
nuindo porém o preço futuro e aumentando talvez o custo de ali 
mentação. 

Dessa forma, em algum momento, a tendência a 
mudança dos preços relativos vai parar. 

O processo vai ser favorecido ademais, pelo fa

to de que as carnes do diferentes animais são altamente substi 
tuíveis no consumo. Assim, quando os preços começam a subir, 
o consumo desses animais se reduz, já que apresentam uma alta
elasticidade de demanda.

Este efeito no consumo então, tem dois papéis 
importantes. Por uma parte, limita a variação dos preços re
lati vos. Por outra parte, permite o uso de um preço Único, CQ_ 
mo por exemplo, o preço dos animais de dois anos, como repre
sentativo de todas as categorias, sem grandes perdas de preci
sao. 

Embora se esnere oue no curto nrazo a elastici-
-� ._ ;; 

dade de abate seja negativa, é evidente que acharemos toda uma 
gama de elasticidades para as diferentes categorias. 

Estas diferenças vão refletir-se tanto na sensi 

bilidade dos valores nas equações de lucro como na disponibili·
dade de cada categoria de animais. 

-

Segundo JARVIS, quanto maior seja o numero de 
animais de uma certa categ0ria em relação ao número necessário 
para satisfazer o incremento do rodeio, menor será a elastici
dade de abate dessa categoria. 

Vamos esclarecer mais esta questão. 

Em princípio, os valores de machos e f�meas ao 

nascimento sao os mesmos, já que os machos também possuem "va
lor de cria n , pelo menos atê que sejam castrados, quando seu 

valor se torna menos sensível, já que daí por diante seu valor 
depende somente da habilidade de conversão em carne. É Óbvio 
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então, que os machos nao castrados também possuem uma idade de 

tipo bimodal, como no caso das vacas. 

No entanto, a elasticidade de abate das vacas 

� maior, pelo fato de que� maior a proporção de vacas que se

rão necessárias para repor o requerimento de animais de repro

dução no rodeio. Considerando que a proporção de nascimentos 

de machos e fêmeas é aproximadamente igual, o fator disponibi

lidade produz essa diferença de elasticidade. 

A respeito disto, JARVIS opina que as fêmeas vão 

ter maior elasticidade de abate que os machos e que a elastici 

dade de animais jovens será maior que aquela dos animais ve

lhos. 

3.2. O modelo proposto 

3.2.1. O modelo 

Partindo das considerações feitas na secçao 3.1 

e no capítulo segundo, onde foram estudados o comportamento dos 

produtores supondo o caráter de bem de capital do gado e a 

exist�ncia de defasagens distribuídas na resposta da produção 

ao estímulo dos preços, foi desenvolvido um modelo com a fina-· 

lidade de medir o efeito do impacto de uma mudança de preço e 
..

o caminho de ajuste das vendas ao longo do tempo seguindo o me

todo proposto por THEIL (1971).

Como foi assinalado no capítulo 2, a estimação 

da elasticidade preço da oferta resulta ser um problema com e� 

racterísticas especiais, dada a natureza do bem em questão qu8 

determina que a estimação isolada de uma função do tipo (2. 2) 

leve a conclusões erradas com respeito à elasticidade de longo 

prazo, ji que se espera que o coeficiente da vari;vel preço da 

carne seja negativo. 
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Para superar esta dificuldade foram estimados 

dois tipos de funções. Uma delas refletindo o comportamento 

da oferta de carnes - medida através do abate - como função 

do preço da carne, do preço da lã e do estoque disponível no 

início do período. 

A outra função estimada refere-se ao estoque de 

animais e supõe a existência de um mecanismo de ajustamento paE 

cial na produção de gado, Esta função surge ao consideraraue 

no fenômeno de investimento em gado existe certa rigidez no CU!_

to prazo condicionada pela relativa imobilidade dos fatores de 

produção. 

Nesta função o estoque ê considerado dependente 

do preço do gado, os preços dos pr0dutos competitivos com a 

produção e o próprio estoque defasado um ano. 

E importante destacar que em ambas funções o 

preço do gado é considerado como uma vari?'.vel exógena, determ.!_ 

nada fundamentalmente pelos níveis internacionais de preços dos 

quais é um reflexo. (Ver mais adiante a secção 3.2.1.3). 

Est0 fato, permite tratar ambas as funções em 

forma separada, já que a consideração do preço como variável 

endógena obrigaria a desenvolver um modelo de equações simultâ 

neas. 

Foram estimadas quatro ec;_uações, de forma a 

considerar duas grandes categorias de diferentes comportamen

tos: machos e fêmeas. As funções foram estimadas pelo méto

do dos mínimos quadrados ordinários (MQO). Os coeficientes 

de função de estoque foram usados para o cálculo dos multipli

cadores de interim para chegar finalmente ã elasticidade de 

longo prazo partindo da função de oferta, que reflete o fenôme 

no só no curto prazo. Esses multiplicadores foram obtidos de 

fasando sucessivamente .� função de estoque, que é uma variável 

independente na função de oferta. 

Tanto na função de estoque como na de oferta, 

foram aplicados os testes para autocorrelação residual, partig 
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do do valor 11d" de Durbin-Watson, conforme sugerido em JOHNSTON 
(1972). 

3.2.1.1. A oferta 

As equações de oferta são: 

AMt+l = Fl (Pt 
c1 

pt
i SMDt+l)' ' 

AVt+l 
::: 

Fz(P t 
cz 

pt
z SVDt+l)' ' 

nas quais AMt e AVt representam o abate no ano t, de machos e
vacas respectivamente que são funções de: 

Pt
cl ª o preço da carne de novilho

Pt
cz � o preço da carne de vaca

Ptl = o preço da lã

SMDt+l = o estoque de machos disponíveis
no início do período t + 1 

SVDt+l = o estoque de vacas disponíveis
no início do período t + 1 

Considera-se que a oferta de animais para abate 
é função do preço do produto em questão (novilhos ou vacas) os 
preços de produtos competitivos representados pela lã e o est� 
que de animais disponíveis para abate (no início do período t).
Mais adiante quando for tratado o ponto que se refere especifi 
camente às variáveis usadas, explicar-se-â a forma de medição 
das mesmas. 
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3.2.1.2. O investimento em estoque 

No caso das funções relacionadas ao investimen 
to em estoque supõe-se que o investimento em gado no momento t 
é uma proporção ªi da diferença entre o estoque desejado nesse
momento e o estoque existente no período anterior (t - 1). 

Investimento = S� t - sr (t-l) = ªi�f t - s: (t-lJ , O < "i < 1

onde: 
Sit = estoque de gado do i-êsimo sexo no ano t

a,d - referem=se a estoques atuais e desejados 

a. = coeficiente representando uma restrição econômica ou
1

tecnológica que limita a taxa de ajuste 

O estoque desejado sf
t 

nao é uma variável obser 
vável� mas pode-se supor que seja uma função do preço do ano 
anterior da carne e do preço anterior dos produtos competitivos. 

remos 

Teríamos então: 

F ,pci
3 l t-1 ' 

Da equaçao de investimento obtém-se 

d Substituindo Sit pela função que o determina te

P i_,, + c1 - ")s
ª
�, 

t' �1 �lt
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3.2.1.3. O calculo das elasticidades 

Um resumo do modelo utilizado indica que temos 
quatro equações sendo duas para cada sexo. Na reelidade, as 
funções de oferta são independentes das funções de estoque,mas 
de fato podem-se considerar juntas, já que por substituição s� 
cessiva podemos transformar a função de oferta numa função na 
qual a variável de estoque fica totalmente substituida pelas va 
riâveis que a determin3m, 

O resultado deste procedimento apresenta uma 
função algo similar à forma final de THEIL na qual a variável 
endógena é eliminada da função por substituição sucessiva das 
formas defasadas. 

Resumindo, podemos pensar num modelo de ofer
ta para cada sexo. A equação de oferta fornecerá a elastici� 

-

dade de curto prazo, enquanto que a função de estoque sera uti 
lizada para a obtenção dos coeficientes de interim e para a 
obtenção das 

nas quais 

elasticidades de

As 

SMt+l 

AMt+l

svt+l 

AVt+l 

funções sao 

=

-·

=

-· 

( c1
ª1 F 3 p t 

F (Pcl 
1 t ,

F cnC ?
ªz 4 r't-

F2(p�2

longo prazo. 

as seguintes: 

p i) + (1 ªl)SMt 

pi 
t SMDt+l)

P
l
) + (1 ªz)SVt 

pl 
t 

SVDt+l) 

SMt = estooue de machos no início do período t

SV. = estoque de vacas no início do período t
\,. 



83, 

AMt = abate de machos durante o periodo t

AVt = abate de vacas durante o período t

SMDt+l = estoque de machos disponíveis para abate no iní
cio do período t + 1 

SVDt+l = estoque de vacas disponíveis para abate no
cio do período t + 1 

. "' 

1n1-

a
1 

, a.
2 

= coeficientes de ajuste para machos e fêmeas res
pectivamente, q�e cumpram com as condições O < 

< a.. < 1 

pCl = o preço da carns de novilho 

pc z = o preço da carne de vaca

P l = o preço da lã 

Na secçao 3.3 vao ser estudadas detidamente as 
causas que determinam que variáveis tais como o preço da lã 
apareçam defasadas nas funções de oferta e estoque. Também 
será estudada a relação entre os estoques totais (SMt e SVt)
e os estoques disponíveis (SMDt e SVDt) que permitiu para fins
da estimação das funções, a utilização das séries totais como 
aproximações das séries de estoques disponíveis, isto é, de 
SMt e svt em lugar de SMDt e SMVt.

Veremos agora 
cálculo das elasticidades de 
carne em relação a seu preço. 

a metodologie. 
curto e longo 

Seguindo 

utilizada para o

prazos da oferta de 
as definições de 

THEIL (1971) relativa aos multiplicadores de impacto, de inte 
rim e totais, desenvolveu-se um esquema de cálculo que permite 
estimar os efeitos de uma mudança no preço da carne sobre a 
oferta - medida através da função de abate - usando a infor-



maçao que fornece a função de estoque, Sitº
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E conveniente repetir antes, que o preço da ca� 
ne ao produtor e considerado uma variável exógena ao modelo.Já 
foi mencionado no capítulo 1 que o Pais não possui influõncia 
na formação do preço da carne a nível internacional, já que 
sua escassa participação' no volume comercializado internacio
nalmente faz com que seja um tomador de preços, o que e equiv� 
lente a defrontar uma demanda perfeitamente elástica. 

Uma vez que se define o preço da carne como uma 
variável que não é determinada dentro do modelo, podem-se fa
zer regressões uniequacionais, já que não existe neste caso 
uma situação d.e simultaneidade entre o investimento e a oferta. 

Aliás, a diferença entre as funções de estoque 
e abate sao evidentes: o investimento num determinado período 
nada mais é do que as diferenças de inventários entre o fim e 
o começo do periodo devido a tr�s fatores: a) os nascimentos,
b) a mortalidade e e) o abate.

Assim, ambos tipos de funções dependem basica
mente das mesmas variáveis, como foi detalhado anteriormente, 
e em alguma forma descrevem o mesmo fenômeno. Aclarada esta 
questão, passemos agora à descrição do cálculo de elasticidade. 

Para simplificar a notação varaos eliminar aqui 
o segundo índice i que diferencia os sexos dos animais, já que
nos dois casos a metodologia & a mesma.

Consideremos as funções: 

Com algumas variações, tem oscilado ao redor de 
por cento do comércio mundial. 

um quatro 



Estudaremos, aR:ora. os efeitos que se produzem 
na oferta de carnes ante uma variação do preço da mesma, isto 
-

e, a elasticidade preço da oferta. 

No período zero, teremos o que THEIL chama de 
efeito de impacto que no nosso caso seri: 

que expressado como uma elasticidade utilizando os valores mé
dios dos dados resulta em 

pC 
t 

t: = Y ·---
1 

At+l 

que se espera com sinal negativo, indicando o caráter de bem 
de capital do gado que condiciona uma resposta negativa ao pre 
ço no curto prazo. 

No período 1, teremos o efeito do período zero, 
somado ao multiplicador de interim desse período que
por 

Com o que o efeito total até o período 
igual a 

- dado

1 

No período 2, teremos o efeito do período 1 so
mado ao efeito desse período, dado por 

Assim, o efeito somado atê o período 2 e 



86, 

No período 3 o efeito é 

e o efeito total atê esse período fica 

No período i a  partir do período l o  efeito to-
tal será 

i-11
- a) 

J 

Esta fórmula expressa como uma elasticidade 
no valor médio dos dados - ê o efeito total de longo prazo, 
que no nosso caso se espera com sinal positivo. 

3.3. As variáveis: medição e inclusão no modelo 

Se bem que as varia.veis incluídas no estudo 
foram definidas quando da referência ao modelo econométrico 

já 

necessário explicitar ainda mais as considerações que determi
naram sua inclusão como variáveis explicativas assim como o co!!! 
portamente que se espera delas, aspecto que também deve ser 
entendido como o teste de certas hipóteses referentes à intera 
ção que existe entre as diferentes produções. 

Ao mesmo tempo, ao mencionar a forma de medi
çao utilizada em cada caso, ficarão em evidência as limitações 
que cada uma delas pode ter para explicar o comportamento das 
funções de oferta e estoque. 

O período escolhido para a estimação das fun
ções foi o decorrido entre os anos 1956 e 1977. A escolha do 
período foi influenciado por três tipos de fatores: a) a falta 
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de disponibilidade de dados anteriores a 1956 em algum caso, 

b) a baixa conf iabil idade da qualidade das observações nos anos

anteriores a 1956 e e) a indesejável influência dos períodos

da Segunda Guerra Mundial e i Guerra da Coréia que� embora con

junturais, devem ter tido enorme importância no comportamento

dos produtores, mas que provavelmente pouco explicariam a res

peito dos fenômenos mais recentes.

Finalmente, no filtimo ponto do capítulo estudam 

se as relações entre a produção de carne e outras produções 

tais como trigo o leite ou o uso de fertilizantes. e que leva

ram ã não inclusão das variáveis preço do trigo, do leite e do

fertilizante fosfatado na especificação do modelo. As séries 

de dados são apresentada-; rio apêndice 1. 

3.3.1. O estoque e o abate 

Talvez o estoque seja a variável mais problemá

tica, tanto pela relevincia dada a sua consideração no mode

lo - vai explicar a conduta de investimento dos produtores 

como pelas dificuldades encaradas em sua medição. 

Isto Último ê sumamente importante. 

foi a única variável m€dida de forma indireta através 

O estoque 

de um 

modelo te6rico, dada a inexist�ncia de uma s�rie de observa

çoes censitârias anuais que ainda que sujeitas a diversos er

ros, teriam a vantagem de originar-se da observação empírica. 

Isto deve-se ao fato de que a princípios da dé

cada dos 70 pode-se dispor de amostragens anuais realizados 

por diversas dependências do Ministério da Agricultura e Pesca. 

Antes desses anos somente se dispõe dos resultados dos censos 

agropecuirios de 1956, 1961, 1966 e 1970. 

Para se obter uma série histórica do período 

1956 - 1970 se utilizou um estudo do Banco da República Orien-
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tal do Uruguai (BROU) realizado em 19705
• O modelo estâ de-

senvolvido por trimestres e seu ajuste é considerado de boa 

qualidade (as diferenças entre os resultados do modelo e a 

informação censitâria geralmente não chegam a superar 3%). Com 

a finalidade de não interromper a continuidade da série, no se.!_! 

tido de ser consistente com o erro que pudesse ter sido cometi 

do na especificação do modelo e evitar variações bruscas na 

disponibilidade de gado, preferiu-se utilizar toda a série do 

Modelo de Simulação, em lugar de utilizá-la para preencher va

zios de informação. 

Já desde 1971 pode-se dispor de amostragens p� 

cuârias primeiro (do S.E.R.P.A.) e de declarações juradas de 

existências de animais depois (da Dirección de Contralor y Se

movientes, DI.NA.CO.SE., também do MAP) que permitem preencher 

o período 1971 - 1977. O ano de 1978 finalmente, ê uma estima 

ção própria. 

Outro problema considerado no levantamento dos 

dados foi o relativo ao momento no qual se avaliou o estoque. 

Existem duas datas de referência que podem ser tomadas em con

sideração: a) 30 de junho de cada ano e· b) 31 de dezembro de 

cada ano. 

Ambas as datas apresentam suas características 

e particularidades. A data de 31 de dezembro contêm a infor

mação sobre os nascimentos, que no Uruguai acontecem na prima

vera (período setembro - novembro) de modo que os estoques ao 

fim do ano, além de serem os mais elevados contém aproximada

mente uns dois milhões de bezerros que serão destinados ao ab� 

te só depois de transcorrido pelo menos um ano ou um 

meio, de forma que sua consideração como categoria de 

<leria levar a uma visão falsa de disponibilidade. 

ano e 

abate p� 

-

Por sua vez, o estoque a 30 de junho e o esto-

que no começo do período de inverno, menor em quantidade ao 

estoque no final do ano e com um número maior de categorias 

PIMENTEL, F., 1970. Modelo de Simulación de Existencias Va
cunas. Montevideo, BROU. 
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... 

adultas. E necessário, então, estudar a influência que ambos 

estoques têm na medida da disponibilidade de gado para abate. 

No Uruguai, a oferta de gado (medida pelo núme

ro de animais abatidos) apresenta uma conduta claramente bimo

dal, com dois picos de máximo: um no período de outono (março, 

abril e maio) e outro no período de primavera (setembro, outu

bro e novembro), sendo maior o pico de outono que o de primav� 

ra. 

Estes ciclos estão obviamente condicionados pe

las crises de inverno e estiagem em natêria climática, hídrica 

e forrageira. Estas variáveis determinam assim o "ano produ

tivo agropecuário" que no Uruguai está compreendido no período 

de 19 de julho a 30 de junho, isto é, defasado num semestre com 

o ano do calendário.

Este fato por si só justificaria que todas as 

variáveis fossem medidas entre esses meses de cada ano e nao 

na forma de médias anuais. Lamentavelmente, isto nao foi po� 

sível mais que no caso da lã na qual o preço é uma média dos 

preços durante o período de safra. Todas as demais variáveis 

de relevância, como o abate e os preços de novilhos e vacas a� 

sim como a taxa de inflação, são o resultado de mediar a acumu 

lação dos valores do período janeiro - dezembro de cada ano. 

Há que se assinalar, então, que se dispusésse

mos de séries de dados de safra, os resultados do modelo pode

riam explicar com maior exatidão a conduta dos empresários. 

Nesse caso então, dever-se-ia usar o estoque em 30 de junho de 

1970, por exemplo, para representar a disponibilidade de ani

mais para abate na primavéra de 1970 e no outono de 1971, sen

do assim representativo das disponibilidades no começo do ano 

produtivo cuja safra envolve a primavera de um certo ano e o 

outono do ano seguinte. 

A consideração deste problema levou à formula

çao de um novo estoque: o estoque de animais disponíveis para 

abate no começo do ano, que nas funções de oferta aparece como 
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SMDt e SVDt. Basicamente estes estoques sao iguais aos de
final do ano aos quais foram subtrai<los os nascimentos. 

No entanto, como do ponto de vista estatístico 
o que interessa são as variações entre observações da série de
dados, estudou-se a correlação existente entre ambos os esto
ques (total e disponível). O resultado desta regressão entre
Sit e  SDit aparece no apêndice 2.

A alta correlação e a análise de variância dos 
dados justificam o uso dos estoques totais como variável 11proxy 11

dos estoques disponíveis para abate. Por este motivo, se bem 
que tenham sido considerados os estoques disponíveis do ponto 
de vista teórico - nas funções de oferta estimadas se utiliza 
ram os estoques totais. 

Finalmente, dois comentários sobre a unidade de 
medida das variáveis e o tipo de variáveis medidas. Em rela
çao ao estoque preferiu-se incluir as disponibilidades totais 
e nao algumas categorias isoladas - basicamente animais para 
abate - uma vez que isto poderia causar uma distorção ao dei 
xar-se de lado aquelas categorias que por razoes conjunturais 
foram abatidas, tais como algumas categorias jovens (novilhos 
de um ano e meio c,u dois) 

Com respeito à unidade de medida, tanto no aba
te como no estoque foi utilizado o indicador de quantidade de 
cabeças,em lugar dos quilos existentes em pé ou abatidos. Is
to, baseou-se em duas razoes: a) a inevitável inclusão de um 
erro ao construir uma série de pesos e não de cabeças, dada a 
necessidade de introduzir estimativas de peso vivo e b) o fato 
de que o produtor pensa normalmente em cabeças, ainda que pos
sa preferir em determinadas ocasiões, investir num maior peso 
de suas categorias. 

Evidentemente, contando com medidas mais confiá 
veis de pesos em pé e abatidos seria preferível sua inclusão 
já que embora o processo de investir em mais quilos por animal 
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possa ser consciente ou nao. a consideração da variãvel medida 

dessa forma forneceria maior riqueza e dinamismo ao modelo. 

Espera-se que os coeficientes da variável de es 

toque sejam positivos tanto na função de investimento como na 

de oferta. 

3.3.2. O preço da carne 

As séries de preços do gado apresentam-se dis

criminados por sexo para duas categorias: novilhos e vacas. 

De acordo com o indicado no capítulo 1 (Secção 1.2.2 e tabe

la 7). historicamente essas categorias tem sido responsáveis 

por cerca de 93% do abate total. Por conseguinte, os preços 

apresentados nas tabelas do apêndice 1 somente consideram es

ses dois tipos de animais e são o resultado de médias anuais 

(janeiro - dezembro) dos preços por tonelada de peso vivo rece

bidos pelos produtores. 

De acordo com as considerações feitas na sec

çao 3.2 deste capítulo, espera-se que o sinal destas variáveis 

seja positivo nas funções de investimento e negativo nas fun

çoes de oferta, permitindo demonstrar assim, a elasticidade pre 

ço negativa da oferta no curto prazo. 

3.3.3. O preço da lã 

A inclusão desta variável num modelo que consi

dera a produção de carne no Uruguai ê obrigatória, já que a 

produção de lã, dadas as condições de exploração (climiticas, 

edáficas e econômicas) prevalescentes no País, tem estado his

toricamente associada à produção de carne bovina, pelo menos, 

na maioria dos estabelecimentos de tipo pecuário. 

Esta conduta por parte dos produtores, de nao 

especializarem-se na produção de um produto só, parece indicar 
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que essa associação de carne bovina e lã é uma espécie de nse
guro contra o risco", uma vez que, se bem que seja verdade que 
o produtor maximiza lucros, ao mesmo tempo estaria sujeito a
uma forte Testrição de reduzir os riscos.

Dessa forma, embora a associação de produções 
tenha impedido que em alguns anos o lucro fosse muito alto.tem 
permitido pelo menos a certeza de uma receita mínima, diminui� 
do a probabilidade de ocorrência de perdas líquidas ou descapi 
talizações. 

Isto pode ser visualizado na série histórica de 
preços reais. Alguns anos - tais como 19S9, 1960, 1966 e 
1973 - foram de bons preços para os dois produtos, ou de cri
se como em 1975. No entanto, é freo_uente a observação de um 
comportamento antagônico nos preços, de forma que enquanto o 
preço da carne assume valores inferiores ao valor médio do pe
ríodo (aproximadamente N$52 por tonelada em pê para os novi
lhos), o da lã apresenta valores superiores à média histórica 
(de uns N$223/ton). É o caso dos anos 1953 - 55, 1957. 1962-
-64 e 1976 - 77. Nos anos 1965, 1972 e 1974 aconteceu o inver 
so. 

Em outras palavras, no curto e médio prazo os 
bons preços de um dos produtos não elimina a produção do outro, 
porque muitos produtores consideram que o estabelecimento deve 

-

funcionar como empresa de carne e lã. No longo prazo porem, 
podem-se esperar mudanças mais ou menos fortes, visíveis atra
vés da evolução dos estoques bovinos e ovinos - como foi assi 
nalado na secção 1.2.2.1 - porque em filtima instincia se bem 
que ambas produções sejam complementares na formação de uma 
renda mínima, não deixam de ser competitivas frente a uma res
trição condicionada pela disponibilidade do fator terra. 

O preço considerado - o da qualidade B/I e 
o mais representativo do tipo de lã produzida no País. No que
se refere à forma de medição da variável, necessita-se uma anã
lise a parte.
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A safra de produção de lã no Uruguai envolve o 

período outubro - setembro. mas, a produção é comercializada nu 

ma altíssima percentagem no período outubro - maio, sendo os 

meses de inverno, de junho, julho e agosto de escasso ou ne

nhum movimento. Tanto ê assim que nesses meses-incluído se 
tembro - a cotação da lã na c;mara Mercantil de Produtos do 

País permanece 11nominal 11 ou sem cotação, não existindo movimen 
tos significativos do produto. 

Por tal razão, e por considerar-se que o preço 

da lã ê uma variável de grande relevância na produção de carne 
bovina, a série de preços da lã foi construída computando-se 

as médias de preços de safra do produto, aproveitando a dispo

nibilidade de informação. 

Isto significa que o preço da lã em 1970, por 

exemplo, ê a média dos preços desde outubro de 1969 até maio de 

1970. É evidente que esse preço deve ter pouca influência no 
abate de 1970 (janeiro - dezembro). Consequentemente. ao con

siderar a variável defasada de um período, este problema fica 

corrigido já que o preço da lã definido para 1970 deve realme� 
te ter influência no abate do ano seguinte, 1971. Ainda mais, 

quando ao comercializar a produção perto do fim do ano, o pro

dutor conta com maior liquidez e tem uma visão mais adequada 
do comportamento da lã no ano seguinte, podendo então tomar 

suas decisões de investimento ou liquidação de estoque bovino 

com suficiente tempo já que o rodeio de cria só se definirá 

no Último trimestre do ano. 

No que se refere ao comportamento da variável 

nas funções, espera-se que no caso da função de investimento em 

estoque bovino o coeficiente do preço da lã tenha sinal negati 

vo indicando o caráter competitivo de ambas produções. Isto é, 

espera-se que um aumento do preço da lã diminua os incentivos 

de investimento em estoque levando a uma diminuição do mesmoº 

Na função de oferta, a predição se torna compli 
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cada, pois se bem que o aumento do preço da lã deveria desin-
centivar o investimento em estoques bovinos, 
curto prazo pode diferir das de longo prazo. 

a resposta do 
O raciocínio é 

o seguinte: como se pode diminuir o investimento no estoque?
De duas formas distintas: seja pela diminuição do rodeio de
cria ou por uma liquidação de algumas categorias ou talvez por
uma combinação de ambos os fenômenos.

Dado que no modelo a variável se apresenta com 
uma defasagem pequena, 
coeficiente de preço. 
da para medir a oferta 

é de se esperar um sinal positivo do 
No entanto, o tipo de unidade utiliza

- o número de cabeças abatidas - pode 
levar a interpretações confusas porque poderia ocorrer que no 
curto prazo houvesse uma diminuição das cabeças abatidas de 
categorias jovens e um aumento relativo de abate de categorias 
velhas. 

Isto levaria a uma maior oferta em termos de 
quilos abatidos, fenômeno que o modelo não permite medir. Tam 
bém poderia ocorrer uma diminuição do número de cabeças oferta 
das devido à operação do mecanismo restritivo na maximiza 
ção do lucro, pelo qual o recebimento de uma certa renda - g� 
rantido pelo bom preço da lã - condicionaria certos produto
res conservadores a reter parte de sua oferta de gado bovino. 

3.3.4. A inflação 

As séries de preços correntes apresentadas nas 
tabelas do apêndice A foram deflacionadas mediante o Indice de 
Preços ao Consumo (com base 1970 = 100) publicado pela Dire
ção Geral de Estatísticas e Censos, de forma a considerar pre
ços reais e eliminar o problema de aumentos dos preços devido 
à inflação. 

É importante assinalar que a utilização deste 
índice deflator decorre simplesmente do fato de que não foi 
possível dispor de outro que pudesse deflacionar melhor os pre 
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ços correntes. Talvez, a disponibilidade de um Índice de pre 

ços agropecuários houvesse permitido uma maior aproximação aos 

preços reais que são apresentados no apêndice 1. 

De qualquer modo. como medida do efeito da in

flação, o IPC é de grande valor porque, em Última instância, é 

de se esperar que a taxa de inflação medida através do incre

mento percentual do IPC exerça certa influência no comportamen 

to do produtor, seja como consumidor ou modificando suas expe� 

tativas de preços futuros. 

3.3.5. Algumas variáveis nao incluídas no modelo 

Em todo modelo econBmico que trata da oferta de 

determinado produto, é usual a consideração do preço do produ

to em questão na explanação das variações das quantidades ofer 

tadas, assim como outros preços de produtos complementares e 

competitivos. Estas considerações também são válidas no que 

se Tefere às funções de estoque. 

No presente caso em que se estuda a produção de 

carne bovina, a bibliografia em matéria de economia agrária é 

abundante em exemplos de produtos complementares ou competiti

vos, tanto do ponto de vista do consumo como pela restrição de 

superfície de terra envolvida. 

Também tem sua influência os preços relativos 

entre insumos e produtos, de modo que ante diferentes valores 

da variável preço relativo, aumente-se a produção devido ao 

uso mais intensivo de um ou vários insumos. 

A consideração de produtos complementares e sub� 

titutivos ou competitivos tanto na produção como no consumo v� 

riam de acordo às diferentes realidades econômicas que existem 

entre os países. É comum, no entanto, a consideração da pro

dução de lã, leite e grãos quando se estuda a produção de 
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carne bovina como produtos competitivos da mesma, assim como 

os preços Telativos entre carne bovina e fertilizantes fosfata 

dos por exemplo, no caso de países nos quais e comum a implan

taçãQ de pastagens, indicando-se ademais com esta variável a 

evolução do uso de um insumo tecnológico. 

Anteriormente estudamos a influência que a pro

dução de lã tem na produção de gado. que justifica amplamente 

sua consideração no modelo. Nesta secção trataremos das ra-

zões pelas quais variáveis tais como os preços do leite, do 

trigo e do fertilizante fosfatado não foram incluídos na espe

cificação do modelo. Não obstante, os valores dessas variá

veis são apresentados no apêndice 1, de forma de facilitar fu

turos estudos do tema. 

Por outro lado, ainda que essas variáveis pude� 

sem ter sido consideradas na especificação do modelo, subsisti 

riam fortes razões para sua não inclusão no modelo no caso uru 

guaio. Do ponto de vista estatístico, além de estimar outras 

funções diferentes daquelas supostamente mais representativas, 

perder-se.;. iam valiosos graus de liberdade já que o número de 

observações não é muito elevado. 

3.3.5.1. O preço do leite 

Este produto é considerado como um clássico com 

petidor com a produção de carne bovinaº No caso uruguaio, no 

entanto, não seria estranho obter um coeficiente não signific� 

tivo nas funções já que devido ao tipo de exploração corrente 

no País - extensiva e em grandes superfícies - as condições 

estruturais fazem difícil a mudança de atividade produtiva. 

Em termos médios, um estabelecimento leiteiro tem superfície 

de cerca de 100 hectares, enquanto que no caso da pecuária de 

corte e da lã é comum achar tamanhos 20 vezes maiores. 

Por outra parte, devido às considerações do as-
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pecto institucional, a produção de leite está altamente coope

rativizada, de tal forma que se dificulta o ingresso à ativida 

de já que a cooperativa distribui "quotas de -entrega 11 a cada 

produtor como forma de assegurar e regular a oferta do produto. 

Devido a isto, é comum observar a "venda da 

quota" como a venda de um "valor chave11 da atividade, toda vez 

que um produtor sai da produção ingressando outro em seu lugar. 

Resumindo: dadas as condições estruturais no 

que refere ao tamanho dos estabelecimentos e aos fatores eco 

nômicos - cooperativização que influenciam a produção• lei

teira, não é de se esperar que esta atividade seja claramente 

competitiva da produção de carne bovina, 

3.3.5.2. O preço do trigo 

A solução desta cultura como produção competiti 

va com a da carne, seria a mais indicada, como representativa 

da produção de grãos devido principalmente a dois motivos: a) 

as importantes superfícies semeadas no total da produção agrí

cola e b) o fato de que tem existido uma política do trigo que 

o produtor conhece, ainda que nem sempre tenha confiado nela

como a experiência indica.

No Uruguai, as culturas mais importantes sao o 

trigo, o linho, a aveia e a cevada no inverno, e o milho, o 

sorgo, o arroz e o girassol no verao. 

O sorgo é uma cultura de pouca tradição no país 

já que sua adoção ocorreu na década de 60, enquanto que o mi

lho - sendo uma cultura que ocupa grandes áreas - é realiza

do em geral em minifúndios ou em empresas que nao possuem as 

características das empresas pecuárias. 

O cultivo do arroz - produto típico de exporta 

çao já que se consome internamente só um terço da produção 
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é Tealizado em zonas de pouca relevância para a produção pecuâ 

ria, nos solos inundáveis do leste do País. As característi 

cas do cultivo, associadas à alta especificidade - e volume -

dos investimentos tem condicionado sua produção por parte de 

produtores sumamente especializados. 

Dos cultivos de inverno, o trigo é de longe o 

de maior relevância econômica. Os cultives do linho e da ce

vada configuram casos típicos de produção de exportação, com 
-

areas quase constantes todos os anos. 

Todas estas considerações desca.rtaTiam a idéia 

de incluir um índice de preços de culturas, entendendo-se que 

deveria ser o trigo o que melhor representaria a competitivida 

de entre a produção de gado e a de culturas. 

Lembre-se ainda que a relevância das áreas de 

trigo frente ã pecuária ê sumamente baixa, já que historicamen 

te a área de trigo tem flutuado entre um mínimo de 0,3 a 0,4 

por cento da área pecuária até um máximo algo inferior a 1 por 

cento. 

Esse fato leva a pensar que é difícil que uma 

mudança no preço do trigo - que leve a aumentos das áreas se

meadas - produza uma diminuição sensível da superfície pecuá

ria que sendo de 14,5 milhões de hectares bem pode absorver r� 

duções de 50 a 100 mil hectares sem modificar muito a composi

ção do estoque ou da oferta. 

O fenômeno inverso pelo contrário, parece ser 

muito relevante na relação entre ambas as produções. Na de

terminação da produção de trigo, é importante a consideração 

do preço do gado, já que este pode levar a que muitos produto

res de trigo incorporem ou aumentem suas áreas pecuárias ainda 

que não mudem de atividade. 
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3.3.5.3. O preço do fertilizante 

Os três insumos modernos fundamentais na produ

çao pecuária uruguaia são o fertilizante fosfatado, o arame e 

a maquinaria agrícola. 

Dos três, o fertilizante fosfatado é o que me

lhor representa o "uso de um insumo tecnológico" porque ao es

tar estreitamente vinculado ao melhoramento do solo para aumen 

tar a provisão forrageira, é o que maior resposta pode provo

car no curto prazo. 

No entanto, como foi visto no capítulo l, o Pla 

no Agropecuário não conseguiu desde sua criação até o presente, 

atingir a meta dos 20% de superfície melhorada6 da área pecuá

ria total. Isto responde entre outras coisas, ao fato de que 

com os níveis históricos de estoques bovinos e ovinos não tem 

sido necessário,do ponto de vista agronômico, a incorporação 

de maiores áreas de pastagens melhoradas. 

Obviamente, as condições econômicas também coo

peraram para que o uso de fertilizantes não a tingisse os níveis 

que teriam sido possíveis,, O fato é que ainda com os fortes 

subsídios nas duas Últimas décadas, o uso deste insumo não tem 

tido uma difusão maior. 

Devido às más condições econômicas dos Últimos anos, a área 
melhorada - que tinha chegado a mais de 11% - teria desci-
do atualmente a um 8, 5 % • 
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4. RESULTADOS E DISCUSSAO

No terceiro capítulo, foi descrità. detalhadameg 

te a metodologia proposta para se obter estimações das elasti

cidades de curto e longo prazo da oferta. Na ocasião foram 

definidos somente dois tipos de funções para descrever os com

portamentos da oferta e do estoque, a fim de simplificar a ex

posição. Deve-se mencionar agora que na realidade foram vá

rios os modelos estimados, testando-se assim diferentes hipót� 

ses, com a finalidade de achar a especificação de melhor ajus

tamento. 

O levantamento dessas hipóteses, no 

nao condiciona em nenhum caso perda de generalidade 

entanto, 

aos mode-

los descritos no capítulo 3, já que em Última instância trata

se  simplesmente da introdução de pequenas modificações na for 

mulação matemática das funções, ou na medição das variáveis. 

4.1. Os modelos estimados 

Em todos os casos, os modelos correspondem as 
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diferentes hipóteses testadas foram estimados sob duas especi

ficações distintas: uma linear (aritmética) e outra logarítmi 

ca. Isto se fez para pôr a prova a suposição de que tratando 

se de um fenômeno que responde a variáveis de tipo biológico, 

era razoável esperar um comportamento no qual a resposta fosse 

crescente, mas a taxas decrescentes, pelo menos no intervalo 

abrangido pelos dados. 

Os resultados, porém, demonstram que os melho

res ajustamentos são obtidos especificando as regressões em for 

ma linear em todos os casos. Isto faz pensar que provavelmen 

te nenhuma das quantidades de estoque ou de oferta nos anos 

considerados, estejam próximas ao ponto de máxima produção de 

carnes ou àe disponibilidade de estoque que obrigatoriamente 

tem que acontecer a certo nível, dadas as restrições 

com as quais se defronta a produção. 

4.1.1. As funções de estoque 

físicas 

Foram estimadas oito tipos de funções para cada 

um dos sexos dos animais. Quatro delas consideraram o preço 

da lã como variável explicativa, enquanto que as restantes so

mente consideraram o preço do próprio produto, a carne. Esta 

decisão foi tomada por um processo de aproximações sucessivas 

já que na primeira estimação, o preço da lã foi pouco signifi 

cativo. 

Outra modificação interessante foi a introdução 

- em quatro das regressões - de uma variável de tendência,c�

mo forma de testar a hipótese da existência de um componente

deste tipo no fenômeno. Em alguns casos, a inclusão desta v�

riável foi significativa, como se pode observar nos resultados

apresentados nas tabelas 18 e 19.

Finalmente, tentou-se di�inuir na medida do pos 

sível, a variância dos preços do gado, criando-se, para isso, 

uma média móvel aritmética de quatro anos, que ê o período de 
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tempo em que se estima a duração do ciclo produtivo. 

Em todos os casos, foi utilizado o método step

wise (regressão passo a passo) REGM2 e o computador IBM 1130 

do Centro de Computação da Escola Superior de Agricultura "Luiz 

de Queiroz", da Universidade de São Pauloº A fim de contar 

com todas as variáveis nas regressões, não foram feitas restri 

ções quanto ao valor do teste F. Dessa forma, foi possível 

avaliar a participação das diferentes variáveis no ajuste dos 

modelos. 

4.1.1.1. Os modelos com preços anuais 

Estes foram os que proporcionaram os melhores 

resultados estatísticos. Como era de se esperar, a variável 

mais significativa nestas regressões foi o estoque defasado, 

que foi além disso, a variável de maior correlação com a variá 

vel dependente. Contrariamente às previsões, a variável pre

ço da lã, que representa aos outros produtos competitivos com 

a produção de carne bovina, foi significativa somente a nível 

de 30\. 

A inclusão de uma variável de tendência melho

rou escassamente o coeficiente de determinação não conseguindo 

superar em nenhum caso o nível de 10% de significância. Teve 

porém, um efeito importante sobre a variável de estoque, a qual 

perdeu significância em forma sensível. 

A partir do teste de Durbin-Watson, calculou-se 

o valor do teste h, apropriado para os casos em que a variável

dependente defasada aparece como variável explicativa da re

gressao. Considerando os valores de h, pode-se concluir que

é pouco provável que os problemas de autocorrelação residual

sejam muito sérios.

De acordo ao valor do coeficiente da variável 

dependente defasada, a é igual a 0,1645 no caso dos machos, o 
-

que significa que para alcançar o 95% de ajuste no estoque, e 

preciso um prazo de quase 17 anos, enquanto que para as fê-



103. 

meas. a vale 0,2044. encurtando-se o prazo a pouco mais de 

13 anos. No entanto, são necessários somente 4 e 3 anos para 

machos e fêmeas respectivamente, para se alcançar 50% do ajus� 

tamente total, o que está indicando que apesar de se tratar de 

uma produção de ciclo relativamente longo, pode ser considera 

da bastante dinâmica. 

Os gráficos 5 e 6 mostram a aderência dos mode

los de estoque, Nesses mesmos gráficos, foi incluída a evolu 

çao da comercialização de lã, como variável "proxyº da produ

çao de lã com a finalidade de visualizar o caráter claramente 

competitivo que existe entre os dois produtos. Como foi as

sinalado no capítulo 1, ambas produções evoluíram juntas sem 

maiores variações durante muitos anos, até que, em 1971, o cre� 

cimento acelerado do estoque bovino levou a uma obrigatória r� 

dução do estoque ovino e consequentemente da produção de lã. 

A partir de 1974 - 75 em que ocorreram grandes baixas nos pre

ços da carne, percebe-se que a produção de lã começa a aumen

tar ao ritmo dos melhores preços do mercado internacional. 

4.1.1.2. Os modelos com médias móveis 

Estes modelos foram considerados para estudar 

a possibilidade de uma variação nos resultados, proveniente de 

uma diminuição da variância dos preços. Il justificação deste 

trabalho baseia-se no fato de que a simples observação das sé

ries de preços e de estoque indica que desde o momento em que a va

riação dos preços é bastante maior que as variações dos esto

ques, é impossível que a resposta destes ao estímulo dos pre

ços resulte elástica. 

Para diminuir algo essa grande variação nos pre 

ços calcularam-se novas séries de preços, com base em médias 

móveis de quatro anos de duração, aproximadamente igual à dura. 

ção dos ciclos produtivos. Esta operação trouxe como canse-, 

quência uma redução da ordem de 70% nas variâncias dos r:reços 
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das carnes de machos e fêmeas, em relação aos valores origi
nais. Para a lã e a carne as variáveis nmédia móvel" se cha

-Z. -e maram de Pt e Pt, respectivamente.

Os resultados, no entanto, nao foram satisfat6-
rios como pode-se observar nas tabelas 18 e 19. já que o com
portamento estatístico dos modelos resultou bastante deficien
te no que se refere aos preços da carne. Com respeito ao 
preço da lã aconteceu exatamente o contrário, já que melhora
ram sensivelmente os níveis de significância. 

Os coeficientes das variáveis de estoque resul-
taram ser de escassa significincia. A inclusão da variável 
de tendência não melhorou em geral nenhum modelo, repetindo
se outra vez o caso anterior - inclusive agravado-em que e� 
ta variável passou a explicar uma parte daquilo que antes era 
explanado pela variável de estoque. 

Os valores de R 2 nao tiveram mudanças substan
ciais nem os da estatística F, notando-se porém, que vários m� 
delas apresentaram evidêncja de autocorrelação serial, ainda 
nas ocasiões em que o teste Deubin - Watson indicasse indetermi_ 
naçao. Em quatro casos não foi possível obter o valor do tes 
te nh" já que sendo este igual a 

h = r · V 
1 - n � (b i)

com r -

em que n é o número de elementos da amostra, d o valor do tes
te Durbin.,.. Watson e V(bi) a variância estimada da variável de
pendente defasada, não se pode calcular toda vez que n • V(b i) � 1.

Como comentário deste ponto, é importante assi
nalar que este teste pode ser aplicado quando o tamanho da 
amostra é suficientemente grande. No presente caso, n é 
igual a 22, havendo sido assinalado por JOHNSTON (1972) que o 
teste funciona bem quando n > 30 desconhecendo-se seu comport� 
mento quando se trate de pequenas amostras. 
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4.1.2. As funções de oferta 

Também neste caso se consideraram modelos linea 

res e logarítmicos sendo sempre superior o desempenho dos pri

meiros que aquele dos Últimos. Foram estimadas sete tipos de 

funções de oferta para cada um dos sexos dos animais, resumin

do-se os resultados nas tabelas 20 e 21. 

4.1.2.1. Os modelos com preços anuais 

Como no caso do estoque, estes modelos tiveram 

melhor desempenho que os modelos relativos às médias móveis. 

De modo semelhante àqueles modelos, a variável de estoque foi 

a que apresentou a maior correlação com a variável dependente, 

enquanto que os valores do teste t indicam que o preço da lã 

não é uma variável significativa. De forma contrária aos mo

delos de estoque, o sinal da variável preço da carne é negati

vo, conforme ao esperado, mas a variável preço da lã tem 

esse mesmo sinal, o que ê inconsistente com o caráter competi

tivo associado a esta produção. 

A inclusão de uma variável de tendência nao me

lhorou os resultados, ao contrário, reduziu a significância 

dos coeficientes de estoque e do preço da carne bovina, sem au 

mentar ademais o valor de R2 em forma significativa. 

A aderência dos modelos de oferta 1 se apresen

ta nas figuras 7 e 8. Nessas figuras foi incluída também a 

série de toneladas abatidas em pé, de forma de efetuar compara 

çoes com a série de cabeças abatidas, Tal como pode ser aprE_ 

ciado, tanto nos gráficos relativos a novilhos como nos relati 

vos às vacas, existem discrepâncias entre ambas séries nos anos 

de 1972 a 1974, que serão estudadas mais adiante. 
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Do ponto de vista estatístico, se bem que os 

coeficientes de determinação foram mais baixos que os das re

gressões de estoque, aparentemente não existem problemas de au 

tocorrelação residual, medidas pelo teste de Durbin-Watson. A 

ausência de variáveis dependentes defasadas como variáveis ex

plicativas permite prescindir do teste 11hn. 

4.1.2.2. Os modelos com m;dias m6veis 

Analogamente aos modelos de estoque, estes mode 

los nao conseguiram melhorar os resultados, obtendo-se em ge

ral, estimações de má qualidade. A inclusão da variável de 

tendência também resultou inútil como meio de melhorar o ajus

tamento dos modelos e a significância das variáveis de preços 

e de estoque. 

4.2. As elasticidades de curto e longo prazo 

A análise das tabelas anteriores, determinou 

que se usassem os modelos estoque 2 e oferta 1 - tanto no ca

so dos machos quanto RO caso das fêmeas - para realizar os 

cálculos das elasticidades, que foram estimadas nos valores mé

dios dos dados. 

4.2.1. As elasticidades-preço do estoque 

ciando o curto 

Estas elasticidades foram calculadas diferen

do longo prazo pela consideração ou não do va

A elasticidade de curto prazo foi calculado divi-lor do a .. 
1 

<lindo o coeficiente da variável de preço por ªi·

Na tabela 2 2 se apresentam as elasticidades de 

estoque de curto e longo prazo de fêmeas e machos. 
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Tabela 22º Elasticidades preço do estoque bovino no Uruguai 

Categoria 

Machos 

Fêmeas 

Curto Prazo 

0,094 

O ,087 

Longo Prazo 

0,569 

0,425 

Como pode ser apreciado na tabela, a elasticida 

de preço do estoque de fêmeas é menor que a dos machos e em am 

bos os casos as de longo prazo são maiores que as de curto pra 

zo. A explanação destes resultados reside por um lado na es

trutura da produção e por outro na duração do ciclo produtivo. 

O fato de que a produção de carnes tenha um ci

clo de vários anos, condiciona evidentemente a capacidade de 

resposta anual do estoque ãs mudanças de preços, fazendo com 

que num período curto como é o anual, a produção apareça como 

sendo altamente inelistica devido� exist�ncia de outras variã 

veis que lhe conferem uma certa rigidez. No longo prazo en

tão, será lógico esperar uma resposta mais elástica que no cur 

to prazo. 

O outro problema ê o referente à diferença en

tre machos e fêmeas, No Uruguai existem três tipos diferen

tes de estabelecimentos produtores de gado: a) os de cria, 

b) os de engorda ou Hinvernada" e e) os de ciclo completo, que

realizam tanto a cria como a engorda, Estes Últimos sao os 

menos numerosos. Por outra parte, a diferença entre os esta

belecimentos de cria e os de engorda, reside fundamentalmente 

na qualidade dos campos, necessariamente maior nos de engorda 

que nos de cria. 

Esta característica da necessiria qualidade dos 

campos de invernada, tanto em pastagens e aguadas como na pro

teção ao risco de geadas, condiciona ao mesmo tempo a dinâmica 
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do produtor jâ que com melhores campos, a resposta às mudanças 

de preços pode ser muito rápida. Nesses campos são produzi

dos praticamente só novilhos, que os produtores compram já 

criados para engordar em períodos sumamente variáveis que osci 

Iam entre poucos meses e algo mais de dois anos e meio. 

-

E lógico então, esperar U.lTia resposta maior da-

queles que têm um maior poder de barganha - os invernistas -

que dos produtores de gado de cria, sujeitos a um ciclo mais 

longo e com terras de menor qualidade que dificultam seu uso 

para outros fins. 

4.2.2. As elasticidades preço da oferta 

Na tabela 23 se apresentam os resultados do câl 

culo dos multiplicadores totais por período, realizado segundo 

a metodologia desenvolvida no capítulo 3. 

Da observação da tabela pode-se concluir que são 

necessários quatro períodos no caso dos machos e seis no caso 

das fêmeas para que possam ser obtidos valores positivos nas 

elasticidades da oferta, Além disso. em contradição com as 

conclusões de JARVIS expostas em 3.1.6 se obtiveram menores 

elasticidades-preço para as fêmeas que para os machos. Em am 

bos os casos, se bem que os valores de longo prazo sejam posi

tivos, as ofertas de vacas e novilhos resultaram inelâsticas. 

As elasticidades negativas dos primeiros perío

dos confirmam as deduções teóricas do capítulo 3, demonstrando 

que existe uma maior retenção de vacas que de novilhos ante 

uma mudança do preço da carne. 

E interessante, neste sentido, a comparaçao des 

tes resultados com os obtidos em outros estudos feitos para 

os países da região, de tecnologia similar à aplicada no Uru

guai, embora com diferentes condições econômicas e climáticas. 
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Tabela 23. Multiplicadores de impacto e totais da oferta 

de gado bovino para o Uruguai 

Período Machos Fêmeas 

o M•0,272 -0,492

1 -O, 16 5 =0,355 

2 -0,076 -0,246

3 -0,001 -0,159

4 0,061 -0,090

5 0,113 -0,035

6 O, 1 S 7 0,009

7 0,193 0,044

8 0,223 0,072

9 O, 24 8 0,094

10 O, 269 0,112

11 O, 287 0,126

12 O, 30 2 0,137

13 O. 314 0,146

14 0,324 0,153

15 0,333 O, 159

A tabela 24 mostra os valores obtidos para as 

duas categorias nos trabalhos de LATTIMORE (1974) para o Bra

sil e YVER (1971) para a Argentina. Em ambos estudos, o pe

ríodo de elasticidades negativas, foi maior no caso das vacas 

que no dos novilhos, enquanto que somente no caso argentino se 

obtiveram valores inelisticos no longo prazo diferenciando-se 

do caso uruguaio pelo fato de que os valores relativos à cate-
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goria vacas sao mais elásticas que os da categoria novilhos. 

Tabela 24. Elasticidades acumulativas das vendas de gado 

com respeito ao preço da carne para o Uruguai 

Classe de Estoque 

Período Machos Fêmeas 

-Brasil Argentina Brasil Argentina 

o -0,113 0,068 -0,575 -0,049

1 -0,036 -0,019 -0,458 -0,409

2 0,037 0,041 --0,347 -O , 319

3 0,107 0,186 -0,243 0,006

4 0,174 0,294 -0,146 0,236

5 0,238 0,338 -0,053 0,321

6 0,300 0,355 0,033 0,354

7 0,358 0,369 0,115 0,395

8 0,414 0,383 0,192 0,440

Longo prazo 1,596 0,394 1,538 0,545 

Fonte: LATTIMORE, R.G., 1974. An Econometric Study 
of the Brazilian Beef Sector. W.Lafayette. 
Purdue University, 177p. (Tese de doutorado). 

Os resultados do estudo de YVER coincidem com 

as conclusões de JARVIS (vide ponto 3,1.6) que também estudou 

o caso argentino do ponto de vista teórico, no entanto, parece

mais justificável o resultado obtido no presente trabalho com

respeito à diferença entre categoriasº

Se aceitarmos a suposição de que os nascimentos 

de machos e fêmeas se produzem em proporçoes relativamente 

iguais, parece lógico deduzir a menor elasticidade da catego-
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ria fêmeas devido a duas razoes: a) a maior necessidade de ani 

mais para reposição no rodeio de cria, que ocasiona uma menor 

disponibilidade para a oferta no curto prazo e b) o cariter de 

'
1máquina de produção" que tem as vacas não castradas, o que 

acentua a retenção, toda vez que um aumento no preço do gado 

aumenta a idade Ótima de abate. 

Finalmente, deve agregar-se um argumento que 

chamaremos "fator estrutural II relacionado às características es 

pecíficas da produção uruguaia que determinam que as melhores 

terras sejam as dedicadas à engorda de novilhos, condicionando 

assim um maior poder de resposta e flexibilidade aos produto

res invernistas do que aos criadores. 

O caráter inelástico da oferta de ambas catego

rias será analisado em maior detalhe no capítulo seguinte, as

sim como os fatores que explicam as discrep�ncias entre as 

séries de abate dos gráficos 5 e 6. 



5. CONCLUSOES

Neste Ültimo capítulo serao analisados detida

mente alguns dos resultados discutidos no capítulo anterior, 

assim como a relação que certas variiveis envolvidas na produ

ção de carnes têm com estes resultados, de modo de obter con

clusões sobre o comportamento da oferta de gado e a validade 

das hipóteses propostas. Ao final do capítulo sao assinala·-

das algumas limitações ao emprego da metodologia utilizada, 

apresentando-se ademais algumas sugestões para a realização de 

futuras pesquisas. 

5.1. A dinâmica da oferta 

Existem vários fatores que interagem na determi 

naçao da conduta dos produtores e portanto, nas variações da 

oferta de gado. 

Os mais importantes, porem, sao de dois tinos: 

tecnológicos e de política econômica. Isto é particularmente 
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certo atê o começo da década de 60, em que a criação do Centro 
de Investigações Agrícolas "Alberto Boerger" primeiro, e do 
Plano Agropecuário depois, permitem dispor da tecnologia nece� 
sária para lograr um incremento de produtividade. Lamentavel 
mente, a inexistência de um serviço de extensão agropecuária 
encarregado da difusão da investigação, dificultou a transfe
rência de conhecimentos ao produtor, tornando mais lenta o rit 
mo de modernização da produção agropecuária. 

No entanto, é evidente que ainda que esse servi 
ço tivesse existido - em alguma forma foi substituído pelos 
técnicos do Plano Agropecuário - não teria alcançado seus fins 
de difusão sem as condicionantes de política econômica necessá 
rias para justificar o investimento em tecnologia. 

É igualmente vã.lido o argumento inverso: ainda 
que a assistência técnica seja deficitária, a existência só de 
condições econômicas favoráveis agem como um 
senvolvimento da produção, senpre que exista 
cindível de transparência na informação, 

incentivo ao de� 
... . . um m1n1mo 1mpres-

1972 a 1974. 

Isto resulta particularmente certo nos anos de 
Os gráficos 3 e 4 do capítulo anterior demons-

tram que atê 1972 a tendência dos estoques de gado era ligeira 
mente crescente, flutuando ao redor de pouco mais de 10 mi
lhões de cabeçasº No entanto, em somente dois anos, alcança
se um estoque de quase 12,3 milhões de cabeças, ao influxo dos 
excelentes preços que o produto teve no mercado internacional. 
Os gráficos 5 e 6 com as duas séries de oferta de gado, demons 
tram o que aconteceu nesses anos. 

Na categoria novilhos, pode-se comprovar que d� 
rante o ano de 1972 - em que se chega aos valores máximos nos 
preços do gado - as séries de animais e quilos abatidos evo
luem em sentidos diferentes já que diminui o numero de ani
mais abatidos enquanto aumentam os quilos totais ofertados. Is 
to indica claramente que durante o ano de 1972 houve uma reten 
ção de novilhos, e ao mesmo tempo, uma liauidação de catego-
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complicado. 
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Na categoria vacas o fen5meno f um pouco mais 

Em 1972 - 1973 houve um maior abate de categorias 

leves enquanto que durante 1973 a 1974 aconteceu o mesmo fen3-

meno que no caso dos novilhos. 

Est�s observações indicam claramente, que no 

curtíssimo prazo de um ano já é possível concluir que existe 

uma intenção bem definida de incrementar o estoque bovino, se

guindo a evolução ascendente dos preços. A contraparte do 1� 

do da oferta é a retenção daqueles animais com maior horizonte 

de desconto, liquidando categorias velhas e incrementando o re 

banho de cria pela retenção de fêmeas jovens aptas para a re

produção. 

5.1.1. A influência da tecnologia 

São vários os indicadores do estado da tecnolo

gia associada ã produção de carnes, que condicionam a oferta. 

Ji foi mencionada a lenta preparação e engorda do gado devido 

fundamentalmente ao uso extensivo do solo, com uma baixa per

centagem de sua superfície melhorada, a incorporação tardia das 

vacas ao rcdeio de cria, a baixa taxa de natalidade e em conse 

quência, a baixa taxa de desfrute. 

� 

Resta, porem, um outro indicador, que inclusive 

reafirma o exposto no capítulo anterior, relativo i participa

ção das vacas no estoque total. Em termos empíricos, pode-se 

afirmar que embora a percentagem de vacas de cria no rodeio uru 

guaio seja bastante elevada, as baixas taxas de ganho de peso 

e de natalidade condicionam una reduzida eficiência produti

va. Como resultado, a variação no abate de vacas assim como 

a proporção de vacas no abate total sao muito altas. Se a 

eficiência produtiva fosse maior, tanto a quantidade de vacas 

abatidas em relação ao total como a variação no abate de vacas 

seriam menores. Do mesmo modo, ê provável que uma maior efi-
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ci�ncia encurtasse o período de ajustamento eliminando ademais 

alguns anos de elasticidade negativaº 

5.1.2. A influência da política econômica 

Este é um fator de maior relevância na produção 

de carnes, determinando o uso de uma ou outra tecnôlogia. Co

mo exemplo, pode-se mencionar a relação insumo - produto, como 

é o caso da relação de preços entre a carne e o fertilizante 

fosfatado. 

Segundo dados do Plano Agropecuário, em fins de 

1978 essa relação era de 2, 5 a 1, já que o preço líquido do 

novilho gordo ao produtor era de N$0,99 por quilo em p5, enquan 

to que o fertilizante fosfatado, sem frete, valia N$0,39 por 

quilo. A relação ideal de acordo com o Plano, setia similar 

ã existente em Nova Zelandia, entre 5 e 5,5 a 1, que se refle

tirá em ganhos da ordem de 20% sobre os investimentos. 

Isto poderia explicar, em parte, a notória que

da no consumo de fertilizantes fosfatados apresentados na tabe 

la 11 (capítulo 1). Porfm, os tScnicos do Plano opinam que 

não seria difícil melhorar essa situação, já que o fertilizan

te sai da fábrica a 190% do valor CIP da fosforita, enquanto 

que o produtor somente recebe 45% do preço FOB da carne bovina. 

Outro aspecto que também se menciona como impor 

tante ê o relacionado ao crédito. O Plano recomenda que o me� 

mo seja outorgado a longo prazo e com maior período de caren

cia, no caso daqueles investimentos de baixo retorno, tais co

mo melhoramento de campo, cercados e aguadas, enquanto que 

investimentos como refertilização, pastagens temporárias, pra

darias convencionais em rotações, gado e maquinaria podem ser 

financiados com créditos de prazo médio, recomendando-se. ade

mais, que neste ÚltiBo caso os empréstimos não sejam de tipo em 

que o saldo devedor seja reajustado periodicamente devido à 

inflação. 
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Recentemente, JARVIS (1978) estudou a evolução 

da implantação de pastagens, apontando um excelente exemplo da 

influência da política econômica no nível de tecnologia. Nes

te trabalho que abrange o período 1960 - 19 7 5, JARVIS conclui 

que o caso uruguaio confirma uma vez mais a teoria de que a 

difusão de tecnologias tem um ritmo acumulativo de adoção que 

segue uma função logística, na qual a difusão começa num perÍQ 

do t, quando a tecnologia se põe pela primeira vez a disposi

ção dos produtores, incrementando-se lentamente já que somente 

os produtores mais progressistas ou com menor aversao ao risco 

vão adotá-la, para acelerar-se a medida que se expande a info� 

mação, atê que finalmente se reduz ao se alcançar o "teto da 

difusão". 

Este conceito de "teto da difusão11 tem um cara

ter essencialmente econômico, sendo definido de forma empírica. 

No caso do Uruguai. JARVIS comprovou que já em 1975, tinha-se 

chegado a um teto de 1,5 milhões de hectares de pradarias. 

Obviamente, uma mudança nas condições econômicas pode pr� 

<luzir uma deslocação do teto ao longo do tempo. Consideran

do-se as metas do Plano Agropecuário de 20% da área pecuária 

total melhorada - 3 milhões de hectares - conclui-se que não 

poderão lograr-se incrementos de pastagens enquanto não exis

tam as condições que justifiquem a adoção dessa tecnologia. 

Todas estas considerações, no entanto, resultam 

de menor relevância frente à variável fundamental: o preço 

da carne, que adquire uma preponderância ainda maior se consi

derarmos o caráter cíclico da produção e a lentidão do amadure 

cimento dos investimentos, condicionado tanto aos aspectos bi� 

lógicos como aos resultados de uma grande ineficiência produtf 

va devido ao escasso uso de tecnologias adequadas, 

Neste sentido deve-se chamar a atenção a descon 

tinuidade e falta de coordenação na política de preços, impos

tos e subsídios, aue tem ocasionado violentas variações nos 
preços da carne, desorientando os produtores e condicionando 

respostas sumamente moderadas. 



125. 

Resulta interessante, então, o estudo de um 

período durante o qual a tendência dos preços foi permanente

mente crescente. Segundo dados de JARVIS, entre 1969 e 1973, 

em resposta aos preços ascendentes da carne - assim como a 

adoção de novas tecnologias e aos preços em baixa da lã - o 

rodeio bovino cresceu de 8,5 a 10 milhões de cabeças. A taxa 

de natalidade também aumentou nesse período, de forma que o nú 

mero total de animais produzidos - abate mais o incremento em 

estoque - aumentou de 1,7 milhões de animais por ano no perí� 

do 1966 - 69 a 2,2 milhões no período 1970 - 73. 

Estas quantidades representam um incremento de 

quase 30% em quatro anos, ou seja, uma taxa de 7% por ano. Is 

to demonstra o enorme potencial do setor para responder no lon 

go prazo aos incentivos econômicos. Como contraparte, o aba

te no período 1970 - 73 foi menor que o correspondente ao perí� 

do 1966 - 70, devido precisamente à intenção dos produtores de 

incrementar o estoque. 

5.2. As hip6teses testadas 

No capítulo 1 foram expostas as diferentes ver

soes existentes a respeito do comportamento dos produtores pe-

cuirios no Uruguai. Se bem que se entenda que em ambas as 

versoes se fazem previsões corretas. considera-se que a condu

ta dos empresários respondF simultaneamente a fatores de ordem 

tecnológica e de ordem econômica. 

A exist�ncia de um ciclo bio16gico associado i 

produção de forragem provoca uma estacionalidade marcada na 

oferta de carnes, que somada ao lento amadurecimento dos inves 

timentos, condicionam um marco de relativa rigidez à produção 

de carnes. 

A estes fatores, se associam os de tipo estri

tamente tecnol6gico, fundamentalmente determinados por variã

veis de política econômica, tais como a relação de preços in-
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sumo-produto, o crédito e a assistência técnica. 

Foi comprovado que existe uma resposta ao estí

mulo dos preços, de sinal negativo no curto prazo e positiva 

ainda que inelâstica no longo prazo. Se bem que a rigidez po� 

sa condicionar essa inelasticidade no médio prazo, considera

se que os fatores determinantes da mesma no longo prazo estão 

vinculados basicamente às características da política econômi

ca, que ao longo das duas d�cadas analisadas não conseguiu 

criar as condições de estabilidade imprescindíveis para afir··· 

mar as expectativas dos produtores. 

A divisão de categorias de estoque em machos e 

fêmeas, resultou apropriada uma vez que, como era esperado, as 

características de ambas as diferenciam nitidamente. Foi com 

provado que existem distintos ciclos produtivos nas duas cate

gorias, embora mais acentuados no caso das vacas que no dos 

novilhos, que acentuam a retenção de animais no curto 

causando diferenças de elasticidade. 

prazo, 

A existência de ciclos produtivos confirma o 

car�ter de bem de capital do gado que por sua vez justifica o 

fato de que as maiores vendas dos produtores tenham-se realiza 

do em momentos de descidas de preços. 

A suposição de que existe uma defasagem entre a 

produção e 0s preços, fica confirmada pelo melhor ajuste das 

funções de oferta e estoque. Se bem que não fossem incluí

das no ap�ndice outros resultados alfm dos discutidos no capí

tulo 4. deve-se mencionar que foram considerados outros mode

los com distintas defasagens de dois, três e quatro anos que 

tiveram um desempenho bem inferior ao modelo com defasagem de 

um ano so. 

No entanto, do ponto de vista empírico, é um fa 

to que se bem que as rigidizes estruturais condicionem uma re

duzida capacidade de substituição entre produções pecuária e 

agrícola, n.ão acontece o mesmo entre a produção de carnes e a 
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de lã, sendo sumamente dinâmica a substituição de um estoque 

por outro. (Ver a esse respeito o ponto 1.2.2.1). Estas 

considerações levam a pensar que tal vez a medição da variável 

produção de lã deveria ser diferente, ou também, que exista a 

possibilidade de um erro na especificação do modelo. 

S.3. Algumas limitações do modelo

Basicamente, existem dois tipos de limitantes 

que podem influir para que os resultados do modelo nao sejam 

uma representação correta da realidade. 

5.3.1. As limitações de especificação 

O primeiro tipo de limitantes acha-se vinculado 

à especificação do modelo. Em relação às variáveis podem exis 

tir dois tipos de problemas: a) a incorreta inclusão de uma 

variável que se supõe determinante do fenômeno e b) a omisão 

de variáveis relevantes. O primeiro caso pode ser a causa do 

mal desempenho da variável preço da lã, cuja inclusão no mode

lo justificou-se no suposto valor que esta variável tem como 

representante de uma produção competitiva com a produção de ca_E 

ne. O segundo caso, por outra parte, é inerente a toda formu 

lação de um modelo e não serâ tratado aqui. 

Em relação ao modelo propriamente dito, deve-se 

mencionar a existência de um problema de identificação, já que 

o mesmo foi descrito como sendo de ajustamento parcial quando

na realidade pode-se também descrever como um modelo de expec

tativas adaptadas. Neste sentido só se pode dizer que o uso

de uma ou outra suposição foi considerado somente de forma

subjetiva, entendendo-se finalmente que o mecanismo prevales

cente deveria ser o de ajuste parcial, ainda que o enfoque de

expectativas adaptadas pudesse ter alguma relevância.
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Esta conclusão baseia-se na suposição de que 

a existência de fatores de rigidez - de ordem estrutural e te� 

nológica - impossibilitam um ajuste instantâneo do estoque de

animais. Logicamente, isto não impede que também estivessem 

presentes efeitos de expectativas não estáticas que também con 

clicionariam a resposta produtiva. No entanto, o caráter exó�

geno atribuído ao preço da carne, somado� grande variação de 

um ano para outro desse preço que reforça o cariter temporirio 

de uma variação qualquer, determinaram que este mecanismo fos

se considerado pouco importante na explanação da resposta. 

Evidentemente, a suposição de expectativas est! 

ticas deve por sua vez ser uma limitante em si mesma já que de 

fato os produtores conhecem o c iclo em forma mais ou menos em-
.,. . p1r1ca. 

No entanto, a grande viabilidade dos preços en

tre anos consecutivos, deve motivar certo caráter estático ao 

fenômeno, já que nessas condições os produtores tendem a cons_i 

d.erar só o Último preço conhecido como indicativo do preço a 

prevalescer no futuro. 

Por outro lado, deve-se considerar que o País 

já chegou ao extremo da expansão de sua fronteira agropecuária 

devendo recorrer no futuro a incrementas de produtividade dos 

recursos se houver a pretensão 

dução. 

de aumentos substanciais na nro 
� 

·-

Isto tem um efeito direto nas possibilidades de 

variação dos estoques bovinos e ovinos, reduzindo sensivelmen

te a capacidade de ajuste a condições cambiantes obrigando, em 

consequincia, que a resposta seja efetivada em forma escalona

da ao longo do tempo. 

S.3.2. As limitações de medida

O segundo tipo de limitação está vinculado 

medição das variiveis. Na caso das variãveis de preço e de 
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estoque bovino, já foi discutida no capítulo 3 a dificuldade 

de se considerar períodos de safra em lugar de anuais� o aue 

seguramente teria levado a resultados mais representativos da 

realidade. De igual forma, a medição do estoque em termos de 

peso e nao de cabeças seria mais recomendãvel, já que permiti

ria apreciar a resposta com uma sensibilidade maior, dado que 

o produtor não somente pode decidir o aumento do número de ca

beças no estoque, como também pode optar por uma maior engorda

por cabeça.

Este Último aspecto é sumamente importante no 

caso uruguaio. Embora não se disponha de dados a respeito, � 

provável que quando em 1970 e 1971 se tomou a decisão de incre 

mentar o estoque bovino, o peso médio por animal em estoque t� 

nha sofrido um decréscimo devido ao abate de categorias velhas 

de maior peso. Isto se explicaria nao somente por causas eco 

nômícas senão também devido ã restrição de superfície com que 

são dadas as atuais condições tecnológicas defronta o País. 

Do ponto de vista econômico, deve-se levar em 

consideração a política de preços do gado (ver secção 1. 3. 3) , 

que desde os fins de 1972 estabeleceu o pagamento com base ao 

rendimento da res em segunda balançaº Forçosamente, esta me

dida teria provocado uma mudança na conduta do produtor em di

reção à produção de animais mais leves, com menor quantidade 

de graxa, encurtando assim o ciclo produtivo. Um bom �xemplo 

da relevância desta medida, -- o pagamento por rendimento-es 

tá na aparente contradição nas séries de abate em cabeças e em 

quilos, dos gráficos 5 e 6, já comentados 

Outro aspecto importante deste ponto é o relati 

vo à retenção de animais aptos para abate. Este fenômeno foi 

muito acentuado a fins de 1977 e começo de 1978, em que a 

política do governo deteriorou os preços do gado de tal forma, 

que os produtores seguros da curta duração da mesma, responde

ram com a retenção e conscauente engorda de animais antes que 

com a liquidação do estoque. 
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Em relação ao preço da lã também; provivel que 

exista um problema de medida, já que os preços considerados 

sao os cotados pela Cimara Mercantil, não a nível do produtor, 

e não se conseguiu chegar a uma média ponderada quer permitis

se estabelecer um preço de safra mais confiável, já que pelas 

características da produção uruguaia, a maior parte da comer

cialização de lã se produz em dois a três meses somente. 

5.4. Sugestões para pesquisas futuras 

Os resultados do estudo sugerem interessantes 

temas para investigação, tanto nos aspectos metodológicos como 

naqueles vinculados ã tomada de decisões de política econômica. 

As modificações assinaladas poderiam testar nao 

somente as hipóteses levantadas no capítulo 1, como também pe! 

mitiriam a consideração de outras novas que surgiram ao longo 

do estudo do fenômeno. 

S.4.1. Relacionadas ao modelo e à metodologia

Neste sentido, se bem que já foram comentados 

alguns aspectos ao longo deste capítulo e dos anteriores, re

sulta importante assinalar a conveniência da introdução de al

gumas modificações" 

Em primeiro lugar, poderiam realizar-se estima

çoes de peso vivo das categorias que permitis sem a considera

çao das variiveis estoque e abate com um caráter mais contínuo 

que provavelmente conceda uma maior flexibilidade ao modelo. 

Existindo dados do estoque de bezerros assim c2 

mo de seu abate, poderiam ser realizadas estimações de preço 

para estas categorias que permitissem a consideração quase to

tal do estoque, ao tempo que se aproveitaria para testar a 
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hipótese de que a oferta de animais jovens tem uma maior elas

ticidade de preço que a dos animais mais velhos. 

Alguns resultados apresentados nas tabelas 18 e 

19, sugerem que pode ser interessante insistir na formulação 

de modelos com preços que resultem de mfdjas m6veis nos quais 

o nível de significância do preço da lã foi consideravelmente

maior que nos de preços anuais.

Seria interessante ademais j 
tentar a reestima

çao das funções com preços ponderados ainda que o período para 

o qual possa realizar-se este estudo seja menor que o conside

rado neste trabalho. Nesse período se incluiriam forçosamen

te os Últimos dez anos em que a informação é mais abundante e

de melhor qualidade. Se estudaria assim, com maior detalhe,

o acontecido nos anos de 1972 - 1975 em que se operou nao someg

te uma importante mudança nos estoques, como também uma evolu

ção sumamente particular do abate.

Neste sentido uma sugestão interessante é a 

consideração do modelo por períodos semestrais, incluindo as

sim o efeito da estacionalidade da safra não só no abate como 

também nos preços do gado. Isto contribuiria com valiosos 

graus de liberdade adicionais e permitiria testar também a hi

p6tese de que a redução do período entre observações tende a 

incrementar o grau de autocorrelação residualº 

Para esse mesmo período, poderia ser formulado 

o modelo considerando informações referentes ao período de 

safra, como foi comentado no capítulo 3, de modo de comprovar 

se de fato existem as diferenças que são de esperar. Esta va 

riação inclusive poderia modificar os resultados com respeito 

â lã jâ que no modelo considerado, só os preços da carne foram 

tomados com base anual, sendo os preços da lã relativos ao pe

ríodo da safra, 

Se subsistir dúvida a respeito da origem do 

fenômeno, sempre podem-se utilizar outros modelos que combinem 
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ao mesmo tempo ambas hipóteses - rigidez e expectativas -

de modo de determinar se algumas dessas causas nao está presen 

te ou, de existir as duas, qual é mais importante. O incon 

veniente neste caso é que já não se poderiam processar regres

soes como as especificadas no capítulo 3, devendo-se em seu lu 

gar recorrer a outros métodos. 

Um iiltimo enfoque que pode resultar interessan

te e a consideração de um modelo de expectativas racionais,que 

teria a vantagem de ser mais dinâmico que o de expectativas 

adaptadas. Nestes modelos, supõe-se que o produtor toma suas 

decisões de forma racional, sujeito à informação de que dis

põe - que pode ou não ser a correta - em todo momento. Des 

sa forma, pouco importa o que se passou em determinado instan

te de um período histórico, se as causas que o originaram já 

nao exercem mais sua ação sobre o fenômeno estudadoº 

No caso da produção de carnes, a história dos 

Últimos 25 ou 30 anos tem sido sumamente variada incluindo au

ges e depressões causadas por variáveis tais como as guerras, 

as políticas protecionistas de alguns mercados tra<licionalmen 

te importadores, etc, que atualmente não têm porque ser de re

levância na tomada de decisões por parte do produtor. 

Finalmente, faz-se uma observação em relação 

influência da produção de lã sobre a produção de carne. 

A experiência indica que existem fortes vincula 

çoes entre ambas as produções. No presente caso é possível 

pensar então, não s6 na exist�ncia de erros de medida, mas 

também na possibilidade de que seja mais relevante o fenômeno 

inverso, isto é, que a produção de lã esteja fortementeinflue� 

ciada pelo preço da carne bovina. Em outras palavras, é pos

sível que existam razões econômicas, não consideradas nesta pes 

quisa, que explicuem a baixa relevãncia do preço da lã em rela 

çao ao estoque bovinoº Estes aspectos são fortemente sugeri 

dos como temas para pesquisas futuras. 
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5.4.2. Relacionadas a medidas de política 

Como foi apontado no capítulo 1, o governo tem 

levado à prática uma série de políticas relativas ao crédito, 

a difusão de tecnologias, os preços do gado, os subsídios a in 

sumos modernos, os impostos e à taxa de câmbio. Estas medi

das de política tiveram diferentes modificações no tempo, de 

modo que poderiam ser definidos diversos períodos com base nes 

tas e em outros crit�rios, tais como a evolução dos preços in-

ternacionais e as políticas de com�rcio exterior dos mercados 

importadores. 

Segundo dados de UGOLINI (1978), o comércio mun 

dial da carne bovina representa aproximadamente somente 6% da 

produção mundial, de forma que pequenas mudanças nas quantida

des produzidas poderiam causar por sua vez mudanças relativa

mente grandes nas quantidades ofertadas e comercializadas. 

Esta particularidade do mercado internacional 

somada ao caráter exógeno do preço da carne, fazem com que o 

ciclo pecuário seja de grande relevãncia para o Uruguai, in-

fluindo na receita de divisas, no preço 

consumo interno, no nível de produção e 

indústria frigorífica. 

pago ao produtor, no 

no funcionamento da 

Partindo do conhecimento da existência de ci

clos de produção originados por fatores biológicos e econômi-· 

cos, vários autores têm sugerido a aplicação de políticas est� 

bilizadoras do preço da carne, que atenuem os efeitos dos pre

ços extremos, como forma de lograr uma produção mais estável 

e homogênea ao longo do tempo. 

O mecanismo de funcionamento relativamente 

simples: impor taxas que recolham parte do preço quando das 

ocasiões de picos de preços e subsidiar nos momentos de preços 

deprimidos, Esta tarefa deveria de cumprir-se por meio de uma 

instituição - ou Fundo - de confiança dos produtores, encar

regada de fixar permanentemente o preço de estabilização. 
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Obviamente, o Fundo sé poderá utilizar seus re

cursos par2 aqueles fins a que estã destinado, ji que do con

tririo pode provocar s�rias distorções na economia do setor. 

Com respeito ao preço de estabilização, existem virias m�to

dos de fixação do mesmo, baseados em diversos critfrios esta

tísticos, 

Seria de grande interesse o estudo de um meca

nismo de estabilização para o Uruguai, j� que por meio desta 

política, se poderia lograr uma tend�ncia mais constante na 

produção. que permitisse a aplicação de outras políticas visan 

do incrementar o investimento em tecnologia, de forma a lograr 

aumentos na produtividade que encurtassem o ciclo produtivo, 

incrementando as receitas de exportação e as receitas dos pro

dutores ao conseguir-se um2. diminuição sensível do risco de 

produção. 
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6 • SUM\1ARY 

Beef production presents cycles of approximately 

four to five years of duration. This fact follows from the 

characteristics of cattle considered as a capital good. In 

fact. cattle could be analyzed as a consumer or a capital good 

depending on certain key parameters. 

This approach to beef production is utilized to 

interpret the rationality in the behavior of the agricultural 

entrepreneurs. These agents typically respond in the opposite 

direction to price stimulus in the short run, which has 

contributed to a misinterpretation of their role as rational 

entrepreneurs in the more traditional technical literature. 

In the urugyayan experience. as well as in the 

rest of the Latin-american countries, the existance of problems 

in the structure of land tenance and tho scarce development of 

distributed lags mod.cls jointly contributed to the exnlanation 

of the assumed irrationality in the behavior of the producers. 
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The results of a partial adjustment model on the 

contrary show that in agreement to capital theory, producers' 

behavior corresponds to what is expected in the short run. The 

fact that in the long run supply turns out inelastic is 

accounted for reasons other than structural, mainly economic 

policy, The latter points at n possible elastic response to 

prices given a different framework. 

Another conclusion of importance 

exists a well defined difference in the behavior 

is that there 

of supply 

classified by categories. Cows present a longer production 

cycle with greater variations than steers with consequence on 

a more negative response in the short run and a smaller global 

elasticity in the long run. 

The consideration of a partial adjustment model 

in which the dependent variable is also explanatory resulted 

good statistical procedure. This justifies the use of 

distributed lag models in the analysis of beef supply and also 

in the formation of cattle stocks. 

Even when the variables chosen were in general 

highly significant, with no signs of serial correlation in the 

disturbances, results regarding the incidence of wool price 

were not as expected. This suggests a series of changes should 

be utilized in the future in the measurement of wool production 

gi ven the s trong evidence of i ts infl uence on beef production 

in Uruguay. 
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Tabela A-1. Estoque bovino a 30 de junho de cada ano. 

Uruguai. Período de 19 56 - 197 8. Em mil 

de cabeças. 

ANO 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

19 71 l 

19 72 

1973 

19 74 

1975 

19 76 

1977 

19 78 2 

Machos 

3.228 

2.713 

2.799 

3.096 

3.123 

3 .171 

3.209 

3.189 

3.188 

3.193 

3.125 

3. 243

3.251

3. 4 50 

2.999

3 .121

3.225

3.485

3.813

4. 244

3.776

3.643

3.482

Fêmeas 

4.954 

4. 559

4.646

4,987

5,160

5. 30 7

5.542

50664

5.562

5.440

5.313

5.546

5.652

5.899

5.565

5.797

6.048

6.375

7.292 

6,622 

6. 4 50

6.281

Total 

8.182 

7.272 

7.445 

8.083 

8.283 

8.478 

8. 7 51

8.853

8.750

8.633

8.438

8.789

8.903

9,349 

8.564 

8.918 

9.273 

9.860 

10.961 

11.536 

10.398 

10.093 

9. 763

1 Considerou-se que o rodeio se compõe de 
35% de machos e de 65% de fêmeas. Esti 
mação própria. 

2 Estimação preliminar (pr6pria). 

Fonte: Moê.elo de Simulação desde 1956 até 1970 e 
Dirección Nacional de Contralor de Semo
vientes (DINACOSE) no período 1972 - 1977. 
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Tabela A-2. Estoque bovino a 31 de dezembro de cada ano. 

ANO 

1956 

1957 

19 58 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

Uruguai - Período de 19 56 - 19 7 8. Em mil de 

cabeças. 

Machos Fêmeas Total 

3. 224 5.026 8. 2 50

3. 241 5.045 8.286 

3. 50 2 5.330 8.832 

3.738 5.643 9.381 

3. 717 6.287 10.004 

3.775 5 .954 9. 729

3.737 6.072 9.809

3. 8íll 6.268 10.109 

3,831 6.121 9.952 

3. 589 5.808 9. 39 7

3. 817 6.027 9,844 

3.994 6. 29 7 10.291 

3.899 6,338 10.237 

3 º 6L1.lJ. 6.101 9.745 

3.645 6.252 9.897 

3. 79 2 6.416 10.208 

3.969 6.906 10.875 

4.439 7,380 11.819 

4.509 7.811 12.320 

4. 566 7. 4,� 8 12.014 

4.355 6.893 11.248 

4.223 6.795 ll.018

19 78 l 3.990 6.510 10.500

l Estimação -preliminar (própria).

Fonte: Modelo de Simulação desde 1956 até
ll:?68 e OPYPA/SERPA no período de
1969 - 1977. 
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Tabela A-3. Estoque bovino disponível para abate a 19 de 

janeiro de cada ano. Uruguai. Período de 

195 7 - 78. Em mil de cabeças. 

ANO 

1957 

19 58 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

19 78 

Machos 

2.504 

2. 4 70

2.598

2.814

2.831

2.816

2.824

2.796

2.843

2.831

2.811

2,957

2.877

2 .6 72

2.595

2.853

2.904

3.153

3.329

3.706

3.400

3.331

Fêmeas 

4.334 

4. 30ii

4. 46 2.

4,754

5.437

S.032

5.195

5.265

5,171

5 .079

5,062

S. 30 2

5,356

5 .129

5.175

5.424

5.828

6.103

6.583

6.553

5.898

5. 86 7

Fonte: Ver texto. Capítulo 3. 

Total 

6.838 

6.774 

7.060 

7,568 

8.268 

7.848 

8.019 

8,061 

8.014 

7.910 

7.876 

8. 2 59 

8.233 

7.801 

7.770 

8.277 

8.732 

9,256 

9.912 

10. 2 59

9.298

9.188



Tabela A-4. Abate de Bovinos no Uruguai no período 

19 56 - 19 7 8. Em mil de cabeças. 

ANO Machos Fêmeas Total 

1956 637 5 21 1.158 

1957 696 5 2/} 1,220 

1958 603 454 1.057 

19 59 64 2 L} 41 1 .o 83 

1960 779 474 1.253 

1961 765 4 74 1.239 

1962 803 468 L271 

1963 832 529 1.361 

1964 954 831 1.785 

196 5 858 7 f.�6 1.604 

1966 625 482 1.107 

1967 700 451 1,151 

1968 945 6 Sl 1,596 

1969 876 693 1. 569

1970 1 .o 24 79 7 1.821

1971 767 683 1.450

1972 846 456 1.302

1973 728 594 1.322

1974 874 537 1,411

1975 901 853 1.75!;

1976 1.014 1.080 2.094

1977 1 979 712 1.691

1978 2 672 386 1.058

1978 
3 520 280 800 

1 Estimação preliminar 
2 Primeiro semestre. Estimação preliminar 
3 Segundo semestre. Estimação preliminar (própria) 

Fonte: Até 1969, Banco Central del Uruguay, 
Dai por diante. OPYPA/SERPA. 
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Tabela A-5. Preços correntes. 

Uruguai, Período 

ANO Novilhos 

N$/ton. Pé 

1953 O, 30 

1954 O, 38 

1955 O, 39 

1956 0,45 

1957 0,57 

1958 0,62 

1959 1. 39

1960 2,10

1961 1,76

1962 1,72

1963 1,92

1964 3,14

1965 6,23

1966 11,77 

1967 16,24 

1968 28,87 

1969 35,52 

1970 47,71 

1971 74,23 

1972 176,05 

1973 304,16 

1974 433,08 

1975 469,00 

1976 556,10 

1977 1.202,20 

147. 

Variiveis do modelo. 

de 19 S 3 - 19 7 8 , 

Vacas Lã B/I

N$/ton, Pé N$/ton, 

O, 24 2,89 

0,25 2,17 

G, 29 2,10 

0,35 2 ,01 

0,46 3 ,62 

0,47 2, 6 5 

1,00 4,50 

1,57 8,44 

1,40 7,72 

1,05 8,69 

1.48 9,80 

2,58 18,24 

4,57 17 ,60 

9,88 48,21 

12,25 56,00 

22,25 112,00 

29,92 158,00 

42,49 105,00 

56, 56 111,00 

133, 83 300,00 

252,00 1.248,00 

380,00 1.546,00 

405,00 2.169,00 

4 36, 55 6,965,00 

990,20 8.480,00 

1978 l 1.914,00 1.675,00 11.250,00 

l Estimação preliminar, própria

Fonte: D.I,E,A., O.P,Y.P.A. e Custo de insumos no setor
agropecuirio uruguaio (L. Reca y M.E. Regfinaga, 
19 73) 
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Tabela A-6, Preços correntes de outros produtos e insumos 

agropecuários. Uruguai. Período de 1953-1977 

Leite Trigo Fertilizante 
ANO Fosfatado 

N$/1000 1 ts. N$/ton, N$/ton. 

1953 O, 16 5 0,157 0,111 

1954 O, 170 0,155 0,111 

1955 O, 176 O, l 76 0,111 

1956 0,185 0,132 0,152 

1957 O, 204 0,133 0,152 

1958 0,218 0,150 O, 249 

1959 0,323 0,278 0,250 

1960 0,520 O, 4 58 0,250 

1961 0,599 0,536 0,258 

1962 0,668 0,562 0,229 

1963 O, 797 O, 704 0,495 

1964 O, 9 71 1,160 0,436 

1965 1,680 1,240 0,669 

1966 3,030 2,290 2,460 

196 7 5,820 4,110 3,570 

1968 15,940 7,800 5,510 

1969 15,220 9,630 8,380 

1970 14,900 8,600 8,380 

1971 20,600 10,030 9,700 

1972 35,740 29,180 18,300 

1973 97,750 75,120 32,000 

1974 191,930 105,620 93,200 

1975 310,560 227;240 279,400 

1976 396,130 327,740 234,900 

1977 545,840 470,000 l 380,000 l 

Estimação preliminar 

Fontes: D.I.E.A., O.P.Y.P,A. e Custo de insumos no setor
agropecuário uruguaio (L. Reca y M,E,Regúnaga, 
19 78) 
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Tabela A-7. Indice de preços ao consumo e taxa de inflação" 

Uruguai. Período de 1953 - 1978 

ANO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

196 5 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

19 73 

1974 

197S 

1976 

1977 

19 78 1 

Indice de Preços 
ao Consumo 
(1970 = 100) 

0,77 

0,84 

0,96 

1,00 

1,15 

1,35 

1,88 

2,61 

3,20 

3, 5 5 

4,31 

6 ,13 

9 ,60 

16,66 

31, 53 

71,0S 

85,90 

100,00 

123,90 

218, 70 

430,80 

763, 30 

1.384,70 

2.086,00 

3,299,90 

4.784,90 

1 Estimação preliminar própria 

Taxa de 
Inflação 

(%) 

6,90 

11,70 

9, 30 

6,40 

15,00 

17 ,40 

39, 30 

38,80 

22,60 

10,90 

21,40 

42, 20 

56 ,60 

73,50 

89, 30 

125,30 

20 ,90 

16,40 

23,90 

76, 50 

97,00 

77,20 

81,40 

50 ,60 

58, 20 

45,00 

Fonte: Dirección General de Estadística v Censos 
e elaboração pr6pria (ver texto c�pítulo 3) 



Tabela A-8, Preços reais. Variáveis do modelo. 

Uruguai, Período de 1953-1978 1 

ANO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

19 77 

1978 2 

Novilhos 

N$/ton. Pé 

39,0 

44,2 

41,5 

45,0 

49,6 

45,9 
73,9 

80,5 

55,0 

48,5 
1�4' 6 

51 , 2 

64,9 

70, 7 

51,5 

40,6 

41,4 

47,7 

59 ,9 

80,5 

70, 6 

56,7 

33,9 

26, 7 

36,4 

40,0 

Vacas 

N$/ton. Pé 

31,2 

29,1 

30,1 

35,0 

40,0 

34, 8 

53,2 

60,2 

43,8 

29,6 

34,3 

42,1 

47,6 

59,3 

38,9 

31,3 

34,8 

42,5 

45,7 

61,2 

58,5 

49,8 

29, 3 

20,9 

30,0 

35,0 

Lã B/I 

N$/ton, 

271,0 

252,0 

224,0 

201,0 

314,8 

196,3 

239, 9 

323,4 

241,3 

244,8 

227,4 

29 7, 6 

183,3 

289,4 

177,6 

157,6 

183,9 

105,0 

89,6 

137,2 

289,7 

202,S 

156,6 

333,9 

25 7, O 

235,0 

1 Deflacionado pelo Indice de Preços ao Consumo 
(Base 1970 = 100) 

2 Estimação preliminar própria 

Fontes: D,IoE,A. y O.P.Y.P.A. 
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Tabela A-9. Preços reais de outros produtos e insumos 

agropecuirios. Uruguai. Período de 1953-

a 1977 1 

ANO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

Leite 

N$/1000 lts. 

21,4 

19,8 

18,7 

19,0 

17,4 

16,3 

17,0 

19,9 

18,8 

18,9 

18,6 

15,8 

17,5 

18,2 

18,5 

22,4 

17,7 

14,9 

16,6 

16,3 

17,3 

25,1 

22,4 

19,0 

16,5 

Trigo 

N$/ton. 

20, 4 

18,5 

15,8 

13,0 

11,3 

11,l 

14,9 

17,6 

16,9 

15,8 

16,2 

18,9 

12,9 

13,7 

13,0 

11,0 

11,2 

8,6 

8,1 

13,3 

17, 4 

13,8 

16,4 

1.5,7 

14,2 

Fertilizante 
Fosfatado 

N$/ton. 

14,4 

12, 9 

11,8 

15,2 

13,2 

18, 4 

13,3 

9,6 

8,1 

6,5 

11,5 

7,1 

7,0 

14,8 

11,3 

7,8 

9,8 

8,4 

7,8 

8,4 

7,4 

12,2 

20,0 

11,2 

11,5 

Deflacionado pelo Indice de Preços ao Consumo, 
(Base 1970 = 100) 

Fontes: D.I.E.A. y O.P.Y.P.A.
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Correlação entre os estoques totais e disponíveis de machos no 

Uruguai no período 1957 a 1978, com base nos dados das tabelas 

A-2 e A-3.

Estoque de machos totais = X 

Estoque de machos disponíveis = Y 

n = 22 

x = 3.865,8 

EX = 85.047 

EX
2 = 331.582.175 

Y = 2.905,4 

tY = 63. 918

2EY = 187.672.990 

EX•Y = 249.303.888 

2 2 

Ex = EX = = 

= 3 31 • 5 8 2 • 175 - 3 2 8 • 7 7 2 • 3 7 3 = 2 • 8 O 9 • 80 2 

rxy = rxY -
(EX) • (I:Y) 

n 
= 

= 249.303.888 - 247.092.461 = 2.211.427 

= 18 7. 6 7 2. 990 - 185. 70 5. O 33 = 1. 96 7. 9 5 7 

Y = a + bX + u b = 
2 

Ex 
= 0,787 

SQ Reg = b • rxy = 1.740.393 

SQ Reg 1.740.393 
r 2 = = = 0,884 

SQ Tot 1.967.957 

rxy = 0,940
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Correlação entre os estoques totais e disponíveis de fêmeas no 

Uruguai no período 1957 a 1978 com base nos dados das tabelas 

A-2 e A-3.

Estoque de fêmeas totais = X 

Estoque de fêmeas disponíveis = Y 

n = 22 

X =  6.282,6 

EX
2 

= 879.247.126 

Y = 5.332,4 

EY = 117.313 

EY
2 

= 633.570.467 

EXY = 746.268.429 

2 

= EX - (í::X)
2 

n = 

= 879. 24 7 .126 �- 868. 373 .433 = 10. 873 .693 

Exy = EXY - (EX) • (EY)
:::: 

= 746.268.429 e• 737.034.920 =9.233.509 

2 2 
Ey = 'f.·Y - (EY)

2 

n 
= 

=633.570.467-625.560.908 = 8.009.559 

Y = a + bX + u b = ""' 0,849 

r = 

SQ Reg = b • Exy = 7. 839. 249 

SQ Reg 7.839.249 

SQ Tot 8.009.559 

rxy
= 0, 989

= O, 9 79 


